paraíba  (província)  presidente 
(oliveira  lisboa) 
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RELATÓRIO 

Apresentado 

A  ASSEBBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 


DA 

PARAHYBA  DO  NORTE 

PELO 

EXM.  SR.  PRESIDENTE  DA  PROYMCIA 


Oscule    </  ffidívecia  J&ddot 


EM  17  DE  FEVEREIRO  DE  (870. 
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PARAHYBA 

Typ.  Conservadora,  rua  da  Cadeia  Velha  ri.  24. 


1S90. 


REUTORIO. 


SENHORES  MEMBROS  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA 
PROVINCIAL  BA  PARAHIBA. 


inimado  pela  esperança  dos  henrficios  que  vossa  solicitude,  1  u ^ 
cão  e  sabedoria  promettem  em  favor  da  província 
mento  da  lei,  expormos  o  estado  de  ^^J^^So^ 
cieis  em  ordem  a  serem  satisfeitas  snas  necessidades,  concorre 
•»riP  nara  seu  engrandecimento. 

jdsssssssssswsu. 

positarão  vossos  compro vincianos. 

Muitas  cousas  ha,  que  mereciam  ser  ^J^^^T^ 
ciacão,  mas,  entendo  que  devemos  curar  P"n'«'M™cn^  *  Sando  de 
necessidades  já  estabelecidas  e  ma.s  urgentes^  ror 

vossos  cuidados.  ...... 

Neste  propósito  minha  exposição  será  mu.lo  breve,  mas  ,o»a  t^e 
riencia  e  luzes'  postas  em  contribuição  pelo  vosso  zelo  e  patriotismo,  mu, 
to  farão  lambem  em  relação  a  esses  outros  serviços. 
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FAMÍLIA  imperial 


Graças  á  Divina  Providencia,  que  protege  o  Throno  Brasileiro,  S.  M. 
o  Imperador  e  a  Augusta  Família  Imperial  gozão  de  perfeita  saúde,  tendo- 
se  completamente  restabelecido  S.  M.  a  Imperatriz  que  fora  accommeltida 
de  grave  e  dolorosa  enfermidade. 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA  E  SEGURANÇA  INDI- 
VIDUAL 

O  lançamento  do  imposto  pessoal  sérvio  de  pretexto  para  desordem  á 
alguns  indivíduos  mal  aconselhados,  que  reunidos  em  um  grupo  immenso 
ameaçarão  assaltar  a  Cidade  de  Campina-Grande  e  as  villas  do  Ingá  e  de 
Alagôa-Grande  em  o  mez  de  Outubro  do  anno  passado. 

As  providencias,  que  de  accordo  com  o  digno  Dr.  Chefe  de  Policia, 
tomei,  e  o  auxilio  que  me  prestarão  as  diversas  autoridades  locaes,  íize- 
rão  abortar  essa  tentativa  crimiaosa. 

Entre  todos  devo  mencionar  os  relevantes  serviços  que  prestou  nes- 
sa emergência  em  prol  da  ordem  publica  o  Dr.  Antonio  da  Trindade  An- 
tunes Meira  Henriques.  Aos  seus  esforços  se  deve  principalmente  o  res- 
tabelecimento da  tranquillidade  nos  lugares  ameaçados, 

O  estado  de  segurança  individual  não  tem  melhorado.  São  conhe- 
cidas as  causas  d'isso  -,  e  é  patente  a  deficiência  de  meios  de  que  dispõe  a 
administração  para  conseguir  resultado  satisfatório  á  garantia  da  vida  c 
propriedade  do  cidadão, 

O  relatório  do  muito  digno  Chefe  de  Policia  enumera  os  factos  mais 
importantes,  que  se  tem  dado,  depois  das  ultimas  informações.  Delle 
vereis,  que  se  por  um  lado  tem  sido  difficil  prevenir  a  perpetração  de  cri- 
mes,- por  outro  as  autoridades  tem-se  mostrado  activas  e  diligentes  na  per- 
seguição dos  criminosos. 

No  curto  espaço  decorrido  do  1.°  de  Setembro  á  31  de  Dezembro  ulti- 
mo, forão  capturados  cincoenta  e  dous  criminosos ;  o  que  dá  a  medi- 
da do  interesse  que  tomão  as  differentes  autoridades  nesse  importante 
ramo  de  serviço  publiço. 


«» 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

""'^ctrcâlÔ  Teixeira  acha-se  vaga  por  ter  sido  removido  o  jm* 
de  direito,  bacharel  Casimiro  de  Sena ■  a6  de  desembro 

nha,  tendo  entrado  no  gozo  de  Ires  ^J^n^°J^m  proroga- 
ultimo,  concedida  pelo  P««.d««i«;;  ™  ™  &  |ndou-se 

cão  por  igual  tempo,  ^á\à^^ 

á  10  de  novembro,  ^1»^  aeMel,°  m' 

O  juiz  de  direito  do  Pjanco  ^  licença  de  tres 

tos,  tendo  entrado  no  dia  11  de  ogosl no  8c »  ultim0i 
inezes,  concedida  pela  a  qual,  fin- 

ZZtfZ:^ò  ^iSX^novo^rorogada  por  igual  tempo. 

JUIZES  MUNICIPAES- 

■  •   i  a,  rmitil   bacharel  Jerouymo  Cabral  Rodrigues 
O  juiz  municipal  da  Capital,  Da uiaie i         o _  Q  aQ 

Chave  .  esteve  com  assento  na  Asse.nb  ea  rociai  de  -  Q  ^  ^  ^ 
l.o  de  dezembro  ;  de  2  doeste  m.smo  moz  a  3  U*v »*> n  e  mesma 
trou  „o  gozo  de  um  dezembro. 

à^^^^^    Anlonio  Henriques 

Almeida,  esteve  doente  de  â  a  15  de  dezemb-  ^  muuicipal 

A  27  de  outubro  foi  removido  para  o *  m°  ^  ;?aoJdos  Fcrros,  na 

S  e  n^consta  ter  ainda  entrado  em  e=  IrinêoCedliano  Pe- 
0  juiz  municipal  de  Campina  Grande,  ba eh  x ^  b)éa?r0. 
reira  JoffcK,  deixou  o  exercício  para  vir  lomar  acento 
v  dal  de  33  de  setembro  ate 9  de  dezembro. 


O  juiz  municipal1  do  Teixeira,  bacharel  Pedro  TJllysses  Porto,  acha-se 
no  exercício  interino  da  vara  de  direito  da  comarca  do  mesmo  nome. 
Esteve  doente  de 29  de  novembro  á  40  de  dezembro. 

O  jura  municipal  de  Pombal,  bacharel  José  Peregrino  de  Araujo, 
deixou  o  exercicio  de  16  de  setembro  até  17  de  dezembro  para  vir  tomar 
assento  na  Assembléa,  e  a  48  do  mesmo  mez  de  dezembro  entrou  no  ex- 
ercicio interino  da  vara  de  direito  da  respectiva  comarca  por  achar-se 
de  licença  o  juiz  effectivo. 

O  juiz  municipal  de  Souza,  bacharel  Manoel  Rolim  de  Alencar, 
acha-se  suspenso  ainda  do  exercicio. 

O  juiz  municipal  do  Piancó,  bacharel  Francisco  de  Paula  Silva  Pri- 
mo, deixou  no  dia  13  de  outubro  o  exercicio  interino  da  vara  de  direito^ 
•em  que  estava,  desde  41  de  agosto,  á  fim  de  vir  tomar  assento  na  Assem- 
bléa Provincial,  reassumindo-o  no  dia  9  de  dezembro. 

PROMOTORES  PÚBLICOS. 

O  promotor  da  comarca  da  capital,  bacharel  Miguel  Peixoto  de 
Vasconcellos,  entrou  no  gozo  de  60  dias  de  licença  á  4  de  dezembro,  con- 
cedida pela  presidência. 

O  promotor  da  comarca  de  Mamanguape,  bacharel  Augusto  Carlos 
"Vaz  de  Oliveira,  entrou  no  gozo  de  30  dias  de  licença  á  24  de  outubro,  a 
qual  foi  prorogada  em  17  de  novembro  por  mais  60  dias.  Pedio  e  ob- 
teve sua  exoneração,  sendo  nomeado  para  substituil-o  o  bacharel  Manoel 
•Juvenal  Rodrigues  da  Silva,  removido  da  comarca  da  Areia  em  27  de 
-Janeiro  próximo  findo. 

O  promotor  do  Pilar,  bacharel  Ernesto  Adolpho  de  Vasconcellos  Cha- 
ves, esteve  de  licença  de  25  de  outubro  á  3  de  Novembro. 

Sendo  exonerado  o  bacharel  Pedro  Cavalcanti  d' Albuquerque  Mara- 
nham,  em  25  de  setembro,  do  cargo  de  promotor  da  comarca  da  Areia, 
foi  para  ella  nomeado  o  bacharel  Manoel  Juvenal  Rodrigues  da  Silva,  que, 
como  vos  disse,  foi  ultimamente  removido  para  a  comarca  de  Maman- 
guape, sendo  para  a  d'Areia  transferido  o  promotor  da  de  s.  João,  bacha- 
rel Francisco  d'Assis  Correia  Lima. 

Acha-se  vaga  a  promotoria  da  comarca  de  S.  João. 

O  promotor  da  do  Teixeira,  bacharel  Ullysses  de  Barros  Mendonça, 
•obteve  tres  mezes  de  licença  com  vencimento  por  portaria  da  presidência 
•de  4  de  outubro,  e  não  consta  ter  ainda  entrado  no  gozo  d'ella. 


PAÇO  DA  CAMABA  MUNICIPAL  DA  CAPITAL. 

n  Aeumbléa  Provincial  na  ultima  reunião 
Em  o  relator,»  "P™1™^*5^ f'"™  0  omiB(!i,i.  onde  se  a*a 
fiz  ver  a  necessidade  de  accommoda no prop    v        d      a  Camara 

o  Thesouro  '^i^^^.TX^ 

CONTINGENTE  DE  GUERRA. 

Depois  das  rainhas  ultimas  informações  teem  «guião  para  o  Sul. 

"Voluntários  do  Exercito  .    •  3 

Recrutas  dito  1í, 

Ditos  da  Armada 


Desertores  do  Exercito   .    •  2 

Forão  soltos  

Durante  todo  o  tempo  de  minha  administração  seguiram  : 

Voluntários  • 

Guardas  Kacionaes  designados  - 
Recrutas  do  Exercito.    •  • 
Recrutas  da  Armada  .    •    •  ^ 
Desertores  do  Exercito.    •  • 

65 

Forio  sonos  por  terem  provado  isenção,  e  por  serem  incapazes.  W 


CORPO  POLICIAL. 

Este  corpo  vai  entrando  em  condições  fuvoraveis;  trato  com  empenho 
<ie  leval-o  ao  estado  completo.  Elie  acha -se  distribuído  em  destaca- 
-la* em    VerS°S  P°nt0S  d°  Ínte"0r  da  provincia  e  em  servic°s  "«ta 

Chegou  o  armamento  que  havia  sido  contractado  com  omeu  antecessor. 

o  Quartel  preciza  de  reparos  e  accommodaeses,  e  tendo-se  de  calcar 
a  rua  das  Convertidas,  muito  convém  que  voteis  uma  quota  até  6:000*000 
réis  paralevantal-o  e  pôl-o  ao  nivel  da  rua,  do  contrario  ficará  enterrado 
e  sem  serventia. 

E'  preciso  dar  melhor  organisação  ao  corpo,  elevando  o  numero  de 
praças ;  tornar  pertencente  ao  corpo  a  cavalgadura  da  secção  de  cavalla- 
na;  augmentara  forragem  de  cavalgadura  do  commandante;  e  *utho- 
nsar  a  revisão  do  regulamento  do  mesmo  corpo. 

CADEIAS. 

E'  desnecessário  repetir  sobre  este  assumpto  o  que  todos  os  annos 
se  tem  dito,  e  ainda  no  meu  ultimo  relatório  expendi. 

Convenho,  que  não  é  possível  atlender  de  uma  vez  a  essa  necessidade 
em  todos  os  pontos  da  provincia,  mas,  é  preciso  ir  satisfazendo-a  segundo 
as  forças  do  Thesouro  Provincial  nos  lugares,  onde  ella  mais  se  faz  sentir 

«esse  empenho,  e  uzando  da  autorisação  concedida  pela  lei  n.  187  de 
28  de  agosto  de  1865  nomiei  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  co- 
ronel Beulo  José  Alves  Vianna,  José  Lourenço  Porto  e  Joaquim  Antonio 
de  Santiago  Lessa  para  contractarem  acoustrucção  da  cadeia  de  Camni- 
Da-Grande  pela  quantia  votada  na  lei  citada. 

De  novo  peço  que  voteis  uma  quota  para  pintura  da  cadeia  da  Capital 
que  carece  de  asseio,  sendo,  como  e,  o  asseio  condição  essencial  de  salu- 
bridade. 

INSTBUCÇÃO  PUBLICA. 

cuA'  Urg?te  a  reí)rma  da  instrucÇã0  P"blica  por  uma  lei.  que  con- 

f,  Ir       eSS6S  d°  eDSÍa°'  6  COni)ense  05  sacrifi*os'  «luc  a  provincia 
iaz  com  esse  serviço. 
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No  relatório,  que  aprezentei  na  ultima  sessão  da  Assembléa  fiz  ver 
de  uma  maneira  franca  e  clara  o  estado  desanimador  em  que  se  acha  d 
instrucção  publica. 

A  Assembléa,  reconhecendo,  como  todos  reconhecem,  a  necessidade 
de  uma  reforma  Deste  ramo  do  serviço  publico,  confeccionou  uma  lei, 
que  não  pôde  ser  sanccionada  por  conter  disposições  incon9titucionaes, 
e  não  satisfazer  de  modo  algum  ao  seo  fim.  Era  uma  recapitulação  da 
actual  legislação  com  todos  os  seos  defeitos. 

As  miuhas  razões  já  vos  forão  prezenles,  e  por  ellas  ficareis  conven- 
cidos do  quanto  levo  dito. 

Reproduzindo  o  que  disse  no  meo  relatório,  me  parece  que  nessa 
reforma  deve-se  attender  ao  seguinte  : 

Reservar  a  Assembléa  para  si  o  direito  de  crear  cadeiras. 

Ficar  pertencendo  á  presidência  a  extincção  das  escolas,  que  não  fo- 
rem frequentadas  por  um  certo  numero  de  alumnos,  que  foi  fixado. 

Prohibir  a  nomeação  de  professores  interinos,  salvo  o  caso  de  impe- 
dimentos temporários. 

Conservar  as  p  rescripções  existentes  sobre  provimentos  vitalícios  e 
eífectivos. 

Estabelecer  intrancias  nas  cadeiras. 

Substituir  os  commissarios  do  systema  actual  pela  inspecção  por 
comarcas,  sendo  de  preferencia  nomeados  os  promotores  públicos,  dan. 
do-se-lhes  um  ordenado. 

Fstabelecer  regras  para  factiltar-se  o  ensino  particular. 

Melhorar  as  condições  do  Lyccu  por  meio  de  medidas,  que  o  levan- 
tem do  estado  actual,  ê  extinguir  as  cadeiras  do  ensino  secundário  exis- 
tentes no  interior  da  província,  logo  que  os  actuaes  professores  as  deixa- 
rem. 

Com  estas  providencias  e  as  lembradas  pelo  digno.  Director  da  los- 
trticção  Publica  no  seu  relatório  annexo,  e  com  as  que  vos  suggerirem 
vossâ  experiência  e  conhecimentos,  espero  que  conseguireis  melhorar 
consideravelmente  a  instrucção  publica. 

Seja  este  um  dos  benefícios,  que  r.ecommende  a  presente  sessão  da 
Assembléa. 

Lembro  de  uovo  a  adopção  do  cathecismo  de  agricultura  do  Dr,  An. 
louio  de  Castro  Lopes  para  o  uso  das  escolas,  e  sendo  acceita  por  vos 
essa  medida,  peç.o-vos  h  quota  necessária  para  a  compra  de  quinhentos  a 
mil  exemplares,  cada  um  dos  quaes  imporia  cm  1*000. 


IO 


COLLEGÍO  DE  EDUCANDOS. 

t^  Este  util  estabelecimento  continua  a  prestares  serviços  á  que  é  des- 
de i^l^^to^^n^m9él&1Bi,ll•  338  de  27  de  novembro 
de  1869  já  mandei  orçar  a  despezapara  a  construecão  da  cosinha  e  en  fer 

p  h  Jham°  3  V°SSa  attençã0  para  0  <iue  eu  disse  no  meu  ultimo  relatório 
e  bem  asam  para  as  expores  4  elle  annexas  do  digno  DiíecTor  do  S. 


SALUBRIDADE  PUBLICA. 

,eso™XpontosinTadidospo^^ 

'•MS''?*1;?  no  seu  re,al°™'  aoe^i,nn«o,insis- 


OBRAS  PUBLICAS. 


O  minucioso  relatório  do  Engenheiro  da  província,  annexo,  é  tão 
completo  em  suas  informações  sobre  as. obras  em  andamento,  que  me 
dispensa,  de  entrar  em  maior  desenvolvimento . 

Como  vereis  desse  relatório,  as  obras  continuão,  debaixo  de  suaze- 
loza  administração,  á  fazer-se  com  a  mesma  economia*  que  já  assignalei. 

Forão  recebidos  provisoriamente  os  tres  últimos  lanços  da  estrada 
de  rodagem  desta  capital  á  Cruz  do  Espirito  Santo  e  cinco  difioitivamente. 

O  arrematante  da  estrada  da  Crnz  do  Espirito- Santo  ao  Pilar  apre- 
sentou, e  torão  por  mim  approvadas,  as- plantas  dos'  últimos  17  lanços  da 
estrada  e  a  planta  geral  d'ella,  conforme  era  obrigado. 

Os  trabalhos  da  estrada  proseguem  regularmente.  Chegaram-as  í 
pontes  de  ferro,  que  por  ordem  do  arrematante  haviam  sido  eacommen- 
dadas  na  Europa,  destinadas  para  os  rios  que  cortão  aestrada. 

Achadas,  pelo  Engenheiro  da  província,  em  bôas  comdições  e  confor- 
mes as  estipulações  do  contracto,  ordenei  seu  pagamento,,  segundo  as 
mesmas  estipulações. 

As  obras  do  calçamento  da  capital:  continuão  de  uma  maneira  satis- 
factoria. 

Tendo  o  contractante  de  parallelipipedos  cessado  de  fazer  remessa 
d  essas  pedras  ficou  paralizado  o  calçamento  da  rua  direita ;  essa  cir- 
cunstancia, a  falta  de  pedras  para  o  calçamento  oídinario,  e  dos  preparos 
indispensáveis  para  o  calçamento  da  rua  nova.  me  levárão  a  ordenar  os 
trabalhos  da  rua  da  Imperatriz,  tornando-a  uma  estrada. regular  de  ra- 
dagem,  macadamisada  nos  lugares  de  atlerros,  que  ligue  a  cidade  ao  in- 
terior da  província,  levando-a  até  a  rua  da  Ponte,,  afira  de  não  ficarem 
paradas  as  obras  do  calçamento  das  ruas  da  cidade. 

O  calçamento  do  "resto  da  rua  das  Convertidas  me  parece  essencial, 
por  ser  a  artéria  natural  entre  a  rua  da  Ponte  e  o  Varadouro ;  esse  calça- 
mento, porem,  traz  a  necessidade  de  reparos  no  quartel  do  corpo  de  po- 
licia, como. em  outro  lugar  indiquei,  e  assim  tenho-o  adiado,  aguardando 
as  providencias,  que  peço  para  leval-o  à  effeito. 

Osjslemaalé  hoje  seguido  nas  obras  das  diversas  matrizes  da  pro- 
víncia deve  de  uma  vez  ser  condemnado.  Todos  es  annos  dispendem- 
se  neste  serviço  quantias  importantes  sem  resultado  satisfactorio. 

Seria  melhor  applicar  de  cada  vez,  á  uma  só  matriz,  quantia  roais 
avultada,  segundo  as  forças  do  orçamento,  debaixo  de  um  plano,  man- 
dando orçar  as  obras- c  levantar  as  respectivas  plantas. 
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Por  este  modo  se  conseguiria  no  fim  d'a!guns  annos  ler  ateuns  tem 
Ztagem     8  Ç°eS  «*•  «W  ■*»  »  conhece,  nem  ta 

ImbawtlTní»  „P-°!  HTe  -  d"r  COme«°  as  obras  da  ""M*  Oa  capital, 
ri» ,nara  âi%l?  COnla,%  e  1ue  rem°íid<K  njuilo  concorre- 

para  a  pintara  e  asseio  da  dita  ígr^a  S°"V°S  Uma  quoto 

9ue  Cera  â  seo cargoCb™  0~'  ™  Ama°UeaSe  6  Um  Deseohista- 

da  e^polavel  ^^^0^'°  '"'T'"550  *  ««  •  «"«"*> 
».  340  de  <(  de  dez  mb  o  de  L"'  moditosaes  «»°=t"nteS  da  lei 
Provincial,  que  convtee  aÓ  Intrt  7™',°°  InsP«l°'d°  Thesouro 
salves  da  Justa Arauio r, ™  ™.  •  °  En8e=heiro  Aolonio  Gon- 
dor,  declamsete  aieUav  aflTr5'  S0CÍ0S'  de  "u™  é  e«*"™- 
»adas,  podasse  o^onS  llZnST        *™  W  Se"d°  aSSÍ°'" 

S»o~ 

mação  da  lei  „ 3?3  d  e S  Í  T"  deSSerio'  se™"»eda  anlo- 

o  contracto  para  es  "0t  d  conSiL^  "  ""^  Com  * 
Engenheiro  da  provinda       C<""ormidade  com  •  orçamento  feito  pelo 

Parate°rbreraebfdaC°nClaida'  '  *  depCndc  de  '"^maçâo  do  Engenheiro 


FAZENDA  PROVINCIAL 


A  saíra  deste  anno  correspondeu  as  miuhas  esperanças  c  a  renda  da 
província  allingio  á  um  algarismo  superior  ao  que  íoi  calculado  uo  or- 
çamento vigente. 

Tem-so  feito  alguns  pagamentos  para  saldar  a  divida  da  província, 

A  renda  orçada  para  1871  é  de  réis  565:4115630.  A  despeza  dc 
réis  486:737*819  ;  manifestando  um  saldo  da  quantia  de  78:673$811  róis. 

Do  relatório  do  digno  Inspector  do  Thesouro  Provincial  e  dos  ba- 
lanços apresentados  conhecereis  o  estado  do  Thesouro  e  seus  recursos. 

*Peld  lei  n.  329  de  6  de  novembro  de  1869  forão  extinctas  as  inspec- 
ções do  algodão,  estabelecidas  nesta  Capital  e  na  Cidade  de  Mamungua- 
pc  :  o  pouco1  tempo  que  tem  decorrido  depois  da  execução  d'essa  lei  e 
as  limitadas  entradas  de  algodão,  que  tem  havido,  não  permitlem  avaliar 
bem  os  resultados  práticos  d'-esta  medida. 

Os  devedores  da  Província  mal  acostumados  pelo  uso  inveterado 
de-concessões,  moratórias  e  perdão  de  juros,  e  até  dc  dividas,  enten- 
dem que  isso  conslitue  um  direito. 

E'  preciso  acabar  de  uma  vez  com  estes  favores,  que  muito  prejudi- 
cão  as  rendas  da  província,  desmoralisão  e  difficultâo  a  cobrança  de  sua 
divida. 

Reconheço,  que  ha  casos  de  força  maior,  que  podem  impedir  aos 
arrematantes"das  rendas  publicas  de  fazor  seus  pagamentos  em  dia  ;  a 
secca  que  ha  tres  annos  flagella  os  sertões  da  província,  concorre  para 
difiicullar  a  cobrança  de  impostos,  e,  portanto,  impossibilita  os  arrema- 
tantes de  satisfazerem  tempo  os  seus  débitos.  Mas  é  precizo  lambem 
dizer  a  verdade  :  a  mor  parle  dessas  difficuldades  tem  sido  creadas  para 
fazer-sc  negocio  a  custa  da  província 

Convém  regalar  por  lei  a  concessão  de  moratórias,  permitlindo-as 
em  casos  muito  especiaes,  sob  condições  que  resalvem  os  interesses  da 
fazenda  publica,  estabelecendo  penas  contra  os  devedores  remissos, 
prohibindo-lhes  as  arrematações  durante  certo  praso,  c  adoptando  me- 
didas contra  os  abusos,  que  tomam  proporções  assustadoras. 

E'  hoje  principio  corrente  firmado  pelo  Conselho  d'Estado,  que  a 
concessão  de  moratórias  pelas  Assembléas  Provinciaes  imporia  conces  - 
são de  favores  á  pessoas  certas  e  determinadas,  o  que  csla  fora  das  alln- 
buicôes  d'essas  corporações,  meramente  legisladoras. 

'Esta  doutrina  e  os  males  que  apresentei,  causados  por  estas  conecs- 
fx  me  Ittvão  a  nedir-vos  uma  lei , que,  conciliando  os  interesses  da  provm- 


SOCí 


DIVIDA  DE  FRANCISCO  SOARES  DA  SILVA  RE- 
TUMBA. 

o  crSfpSj62  ,e™ÍOar  CSte  ÍUeSB0  era      «*  gatado 

^~S!5iíSáto2^S^SS,S^SSS,!^Jn7 oaosaiba  d°  "-«"k* 

da  ponte  de  Saohaía        cobs«I''«k»  da  forçada  rescizão  do  contracto 

eu,  tomando  «X^^^  «<■■  • 

questão,  consegui  chegar  á  um7ccordo ™  „    T"^"  150  «"»P'i«>da 

çío  de  estar  inteiramente  pago  e  s™ di™^  „  °  ""í  "'e"a  e  8erai  «»''<•- 
po  algum  qualqner  indemniScão  re,;'amilr  mais  ™>  '™- 

c.o  n.  S0Í8 de  29  de  abril  d»  .m. •  °.  c°utracto,  como  se  Tê  do  offl- 
do  Thesonro  Provincial  *  d,n8"io  pe,a  ao  Inspector 

^ue  s^rott  V^:Zt?k  —  -mo 
para  cá  tem  corrido  juros  nZTZC^T-  ^  de  eDl4° 

doo  seo  pagamento  immediato^a  X^òttZT'  "ima- 

*™*lZZZlt™t porlaria  fuw,aTO"lada  «P*W  » 
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SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA. 

Este  estabelecimento  vai  continuando  a  prestar  os  serviços  compatí- 
veis côm  seus  limtladus  recursos. 

Parece-mc  justo  que  o  dispenseis  de  pagar  o  imposto  de  25  por  °/0 
estabelecido  pela  lei  n  470  de  26  de  novembro  de  1864  para  o  calçamen- 
to das  ruas.  E  entendo  necessário  que  o  habiliteis  a  fazer  melhorarem 
as  accommodaç.Oes  destinadas  aos  loucos. 

NOVC  SYSTEM  A  DE  PEZOS  E  MEDIDAS. 

Peço-vos  a  consignação  de  fundos  precizos  para  a  compra  de  um 
jogo  de  pezos  e  medidas,  segundo  o  nôvo  systema  adoptado,  para  a  secre- 
taria do  governo  afim  de  servir  de  aferidor,  e  bem  assim  autorização  para 
adiantar  ás  municipalidades,  era  cujos  orçamentos  nao  se  marcou  ainda 
u  quota  necessária  para  esse  fim. 

LIBERTAÇÃO  DE  ESCRAVOS. 

Entro  com  acanhamento  neste  assumpto,  ;porque  parecerá  que,  fuzen- 
do  excepção  do  espirito  do  tempo  em  favor  da  liberdade  dos  escravos, 
quero  contrariar  os  impulsos  generosos  da  província  em  favor  d'essa 
ideia  humanitária  e  sobre  que  estão  todos  de  accordo. 

Nso  mc  foi  possível  executar  a  lei  n.  3H  de iO  dedezerabro  de  1868, 
pelas  rasSes  que  expendi  no  meu  relatório  apresentado  o  anuo  passado 
á  Assembléa  Provincial,  que,  attendendo  ás  difficuldadcs  praticas  que  -se 
oppunhão  a  execução  dessa  lei,  revogou-a  confeccionando  a  de  n.  341  de 
3  de  novembro  de  4869. 

Esla  ultima  lei  não  solveo  as  difficuldades;  pelo  contrario,  compli- 
cou ainda  mais  a  questão.  Para  não  oppôr-me  á  corrente  em  favor  da 
ideia  de  liberdade,  e  não  querer  tornar-^me  singular,  sanecionei-a  ;  mas 
tratando  de  fazer  o  respectivo  regulamento,  achei-me  embaraçado,  e 
venho  trazer-vos  com  a  franquesa  que  me  impõe  a  consciência  do  dever 
os  tropeços  que  me  tolherão  na  execução  da  lei. 

A  extineção  do  elemento  servil  de  nossa  sociedade  é  questão  julgada, 
e  não  ha  sobre  ella  duas  opiniões  no  paiz ;  todo  o  embaraço  está  na  sua 
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solução,  tendo  cm  atlcnção  a  principal  fonte  do  riquesa  entre  nós  a  a-n  i 
cultura      Os  altos  poderes  do  estado  curto  dest  assumpto  Mmíded  " 
cação  c >  mteresse  que  a  sua  máxima  importância  rccommei da  Ztt 
btéa  Provmciaes  teem  com  louvável  empenho  facilitado  n  soh X  ^ 

A  Assembléa  Provincial  da  Parahyba  tem  lambem  por  sua  narle  nrn 
cu  ado  satisfazer  esse  nobre  empenho ;  mas,  me  parece.  íao  C0J Uou  bem 
do  embaraços  da  execução  de  suas  leis,  f^moollns  íZac^Âo 
dando  os  meus  de  garantir  os  libertados  do  abandono  e  da  m  ri 

meio  de  poderem  ellcs  ser         ,i         q"Mdo  se™  csll!  0  Mi» 

libertados,  «.^EX^^  oSXfo?  « 
gj-í  cena  idade  para  iode^-os  dos  S^^^ 

operação  de  credito,  o  que  imoorta  o  Z.L  '  P°rCm'  ni:,r,da  f;,zei' 
província  de  *:000^  da 
gum  tempo  teremos  uma  divida  enorme  °  fim  de  ^ 

para  que  a  Parahyba,  cuja  receita  é  de  600  1ÍL  ?  '  /1U0  ha  razíio 
prodigalidade.  '  Iie'U'0  de  sms  'orças,  c  não  com 
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íareiu  lei,  tendo  por  este  modo  salvado  minha  responsabilidade,  já  quan- 
to ao  pezado  ónus  que  ella  truz  ao  Thesouro  Provincial,  já  quanto  aos 
interesses  dos  próprios  libertados. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Continua  esta  repartição  a  funecionar  regularmente  debaixo  da  di- 
recção do  digno  secretario  do  governo  Thomaz  de  Aquino  Mindello. 

Tendo  sido  promovido  a  amanuense  o  praticante  Mariano  Rodrigues 
Pinto,  ficou  vago  este  ultimo  lugar,  cujo  preenchimento  depende  de  con- 
curso, que  já  está  annunciado. 

Continuam  de  licença  concedida  pela  Assembléa  passada  o  official 
Joaquim  da  Costa  Dourado,  e  o  chefe  de  secção  João  Francisco  de  Mello 
Barreto.  Para  occorrer  ao  avultado  trabalho  da  repartição  foram  cha- 
mados, na  falta  de  tres  emprega  dos,  tres  collaboradores. 

O  chefe  de  secção  Barreto  é  salisfacloriamente  substituído  pelo  intelli- 
gente  e  activo  1.°  official  Gervásio  Victor  da  Natividade,  que  tem  incon- 
testável direito  á  percepção  da  gratificação  correspondente  ao  seo  novo 
exercício,  gratificação,  que  por  graça  especial  da  Assembléa  do  anno  pas- 
sado foi  conservada  ao  empregado  licenciado. 

Senhores  membros  da  Assembléa  Provincial.— São  estas  as  informa- 
ções que  julguei  sufficieute  dar-vos.  Eatretanto  si  de  outras  mais  pre- 
cisardes ser-vos-ão  promptamente  fornecidas,  honrando-me  em  con- 
correr com  vosco  para  a  prosperidade  d'esta  província. 

Parahyba  47  de  Fevereiro  de  1870. 


Venâncio  José  d' Oliveira  Lisboa. 


ANNEXO  N.  I. 


SECRETARIA  DA  POLICIA  DA  PARAHYBAISDE  JANEIRO  DE  1810. 


Ern  cumprimento  do  que  me  foi  ordenado  por  V.  Exc,  em  oflicio  da- 
tado de  23  do  mez  próximo  findo,  sob  n.  4945,  apresento  a  exposição  dos 
negócios,  que  correm  por  esta  Repartição,  á  partir  das  ultimas  informa- 
ções, prestadas  em  25  de  Agosto,  ao  ultimo  de  Dezembo  do  anno  próximo 
passado. 

Na  parte  relativa  ao  algarismo  dos  crimes  commettidos,  e  das  pri- 
sões de  criminosos,  effectuadas  pela  policia,  este  trabalho  se  resenln  de 
lacunas,  porque  os  dados  qno  possuo  a  Repartição  são  imperfeitos. 


SEGURANÇA  PUBLICA- 

?íão  tem  sido  alterada  nesta  Província  a  ordem  publica  :  nenhum  fac- 
to se  tem  dado  que  a  lenha  ameaçado,  ou  perturbado,  ainda  que  momen- 
taneamente. Não  há  mesmo  receio  fundado  de  que  a  ordem  publica 
veuíiaá  ser  alterada;  cesta  situação  promette  ser  duradoura. 

O  caracter  pacifico  dos  habitantes  da  Província,  a  sua  boa  índole,  o 
amor  e  respeito,  que  consagrão  ás  nossas  instituições,  e  á  autoridade  e 
sobre' tudo,  o  empenho  do  Governo  pelos  melhoramentos  moraes  c  mate- 
riaes  da  Província,  c  seu  proceder  superior  aos  caprichos  o  paixões  po- 
liticas robustecem  no  espirito  publico  as  ideias  do  ordem,  o  legalidade. 

\s  participares  ofliciaes,  e  as  informações  particulares  referem  cri- 
mes o  doliclos,  que  nem  de  Icvc  compromcltcm  a  paz  publica. 


SEGURANÇA  PATICULAR. 


mes  commellidos  prova  esta  asLç5°  mmmaaú0-     0  °™<*°  de  cri- 

P0Ulira,  e  s'ob  pSWSZ^S^r*  aClMl 
arrecadação  do  imposto  dp«L  »JZ      ■   'í  a  Lei'  <Iue  «gula  a 
mos,  cornos  fcSSC*^  srstbLSat<i'aqUe,l"S  Ier" 

dada,  garaníir  e  «s  Ser  Tos  ™Zi"f  Cle°leS  P"a  P"'"0  "» 
ÍPmraça  partjcular  0mmr  "os  mesm<*  «ermos  osocego  publico,  ese- 

»?„pulaçao  .  ins. 

~  a,qUe„es,  „,e  „CS 

^ESS^a^*  ^ de  ao  „,Um„  „, 
classificãodomodo  segZL:    '    a°COmQ?elU<ios  q»o  sc 


Homicídio  . 
Tentativa  de  homicídio 
Ferimentos  e  offensas  phisicas 
Resistência  . 

Roubo   .    .  "  * 

Estellionato. 
Rapto    .    .    .  " 

Tirada  e  fuga  de  presos 

Calumnia  e  injuria. 
Ameaças.  . 
Furto.  . 
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nocl  Cesar  Falcão,  no  Termo  de  Pedras  de  Fogo,  á  20  de  Setembro,  em  Jo- 
sé Tavares,  quando  procurava  este  capturar  o  mesmo  escravo.  O  crimi- 
noso foi  preso,  e  processado. 

3.  °  Os  assassinatos,  feitos  no  termo  doPiancó  pelos  celebres  crimino- 
sos Vicente  dc  tal,  e  Bartholomeu  de  tal,  em  Valério  José  de  Souza,  e  Fe- 
lippeNery,  que  prestavão-se  á  guiar  as  deligencias  das  autoridade  poli- 
ciaes  para  a  captura  dos  mesmos  criminosos. 

4.  °  A  morte  dc  José  Truvão,  que,  resistindo  ao  mandado  de  prisão, 
que  lhe  foi  intimado,  de  ordem  do  Subdelegado  de  Jacoca,  soffrera  da  es- 
colta um  tiro,  de  que  suecumbio. 

Ordenei  ao  Subdelagado  respectivo,  que  instaurasse  o  processo  con- 
tra a  escolta  para  verificar-se,  com  segurança,  como  requer  alei,  se  a  es- 
colta se  manteve  dentro  da  esphera  legal. 

5 0  O  homicídio  praticado  no  termo  de  Campina-Grãnde,  em  6  de  Ou- 
tubro, por  José  de  Barros  na  pessoa  do  Inspector  de  Quarteirão  Paulino 
Lopes  da  Silveira.  O  criminoso,  a  pesar  das  deligencias  da  policia,  lo- 
grou evadir-se  ;  ea  autoridade  instaurou  o  processo. 

6  0  O  confliclo  occon  ido.  em  21  de  Outubro,  no  Termo  de  Cabaceiras, 
entre  Antonio  do  Lima,  Antonio  Alves  Ribeiro,  Maria  Joaquina  do  Nasci- 
mento e  Jovita  Maria  do  Nascimento,  de  que  resultou  ficar  gravemente  fe- 
rido o  primeiro,  e  soecumbir  o  segundo.  Occasionou  esse  lamentável  a- 
contecimenlo  ler  Antonio  de  Lima  obstado  a  que  as  mencionadas  mulheres 
tirassem  agua  eiw  uma  cacimba.  ,  Os  delinquentes  forão  logo  presos  e 
processados. 

7  o  o  atlanlado  que  commetlerão  em  Piancó  a  15  de  Novembro,  João 
Mariano  e  mais  Ires  indivíduos,  cujos  nomes  uão  consta  da  parle  ofiicial, 
cortando  a  orelha  d^um  menor  deoannos.  filho  do  criminoso  Vicente.  Os 
criminosos  evadirão-se:  o  Delegado,  porem,  vesloriou  os  lenmcnlos  e 

instaurou  processo. 

8  o  O  bárbaro  espancamento,  que  soffreu  na  noile  do  dia  31  do  mez 
findo  o  inspector  dc  quarteirão  da  povoação  de  Pilões  no  Termo  de  Arêa, 
loão  Vicente  Barros,  na  occasião.  em  que  regressava  para  a  casa  em  com- 
panhia de  sua  família,  que  tinha  ido  assistir  uma  novena  na  referida  Po- 
voarão. 

*A  pesar  das  deligencias  empregadas  pelo  Delegado  para  descobrir  e 
capturar  os  autores  desse  facto,  apenas  conseguio  a  captura  d  um  dos 
mandatários,  dc  nome  Luiz  Vicente  Pereira,  que  lambem  esta  indiciado 
em  crime  de  morle  no  Termo  de  Bananeiras. 
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CRIMINOSOS  CAPTURADOS. 


br»  ilS,  nmUnÍ?SÕei  °mm  erislenles'  ™>«>  «ue  do  4.»  de  Selem 
broà^de  Dezembro  doanno  passado  forno  captados  sVcril^: 

Homicídio   9 

Tentativa  de  homicídio *f 
Roubo 

Ferimento  e  offensas  physicas       '    '  jf 
Furto. 


Estellionato .   .  8 

3 
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Tirada  e  fuga  de  presos 


algarismo  toZS££%Z%^Tj&?£  TV""  *"  d° 

mente  os  interesses  d»  '        Ias  na0  sallsftzem  inteira- 

■deveres,  eSao^fis     '  PCmri°  Cm»™  °*  *» 

TRAFICO  DE  AFRICANOS. 


MOEDA  FALSA. 
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plano  concertado  de  introducção  de  moeda  falsa.  Entretanto  os  agen  - 
tes  da  policia  estão  devidamente  prevenidos  para  não  despresarem  as  sus- 
peitas, que  apparecem  sobre  esse  assumpto,  aQm  de  evitar-se  emissão  de 
dinheiro  falso  na  circulação. 

CADÊAS. 

As  prisões  existentes  na  Provincia  continuão  no  mesmo  estado,  em  que 
descrevi  na  exposição,  que  fiz  a  V.  Exc  em  25  de  Agosto  do  uno  fiado. 

Seria  um  importante  serviço,  feito  á  Provinda,  se  Assemblea  se  com- 
penetrasse da  necessidade  que  tem  alguns  dos  Termos  da  Província  de 
oossuirem  prisões  seguras  e  com  as  precisas  accomodaçses 
P    Os  interesses  da  justiça  nos  Termos  de  S.  João,  Bananeiras,  Ingá. 
Souza  e  Piancó  reclamão  essa  medida. 

A  acção  da  autoridade,  e  as  insiituições  criminaes  nao  produzem  to- 
dos os  effeitos  sem  que  tenhamos  prisões  seguras. 

FORÇA  PUBLICA, 

F  evidentemente  insuficiente  para  a  necessidade  do  serviço  publi- 

individual  não  é  suficientemente  garanuda. 

convém  atlender-se  a  essa  urgente  necessidade,  dando  se 
dade  JoTparaqueasnaaeçáo  seja  mais  efficaz  e  prove.tosa. 

DIVISÃO  E  ADMINISTRAÇÃO  POLICIAL. 

,  Província  a*a-se  dividida  em  23  Delegacias,  o  n  Subdelegadas, 
conforme  demonstra  o  quadro  juoto. 
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Do  4."  de  Setembro  para  cá  forão  criados  mais  dous  Districtoo  ^ 
.    subdelegado,  nos  Termos  de  Piancó  e  Independência,  TeítabSo  no 
de  Hamangnape  as  subdelegadas  de  Aracagi  e  Jacaraú  reStabeleCldo  no 
A  Subdelegada  de  Umbuzeiro  no  Termo  do  Ingá  foi  supprimida  ««« 
sando  a  fazer  parte  dos  Districtos  de  Caxoeira  de  Cebol   e  Natuba  P 

fZZl í"  er5°  reClfmadaS  Peh  co™niencia  do  ser    0  publico 
Emquanle  o  exercício  da  autoridade  policial  for  considerado  rom. 
um  favor  prestado  ao  Governo  e  não  uma  profissão,  a  a™a  dos ;  eu sT 
gentes  nao  prestara  a  sociedade  os  benefícios  que  d^l.a  le  dtião  espe'- 

A  pesar,  porem,  dos  poucos  meios  de  que  dispõe  e  dos  seus  rW^c 
émnegavel  que  tem  prestado  relevantes  serviços  6  eil°S' 

SECRETARIADA  POLICIA. 


O  Chefe  de  Policia, 
Serapião  Euzebio  d' Assumpção 


OUADRO  DAS  DELEGACIAS  E  SUBDELEGACIAS  DA  PROVÍNCIA  DA  PARAIIYBA- 


Tormos» 

Dlstrlctos. 

Capital 

Cidade  alta  (\.°  Districto) 
Cidndo  baixa  (2.°  Dito 
Cabcdello 

Livramonlo  4.°  (Districto) 
Livramento  (3.°  Dito) 

Cn  nln    Tk  i 1  n 

íiania  itiiu 

Cruz  do  Espirito  Santo 

jucocu 

Alhandra 

Taquara 

Mamanguapo 

Mamanguapo 
Bahia  da  Traição 
Araçagi 
Jaoaraú 

Pilar 

Pilar 

llubaianna 
viiiriiiiicin 

Pedras  de  Fôgo 

Podras  do  Fôgo 

Taipú 

Canaílslula 

Ingá 

Inga 

Serra  do  Pontes 
Alogeiro  de  baixo 
Cachoeira  do  ccbollas 
Natuba 

Campinu-Gr&ndc 

í** amn i  n ji     ■  pii  n ílí» 
uullJ  JJI  liu~vvi  illlUU 

Fagundes 
Pocinhos 
Bôa-Vista 
São  Francisco 

Bananeiras 

Bananeiras 

Araruna 

Tacima 

Cuitò 

Cuitò 

Pedra  Lavrada 

Indopendoncin 

Independência 

Cniinn  /i  ri   11  n  t  *> 

nci  i  u  ua  uai/í 

Mulungú 

Pirpirituba 

ArOa 

Arôa 

Alagôa-Nova 

Alagôa-Nova 

Alagôa-Grande 

Alagôa-Grande 

São  João 

3UU  ilUUl/ 

Alagôa  do  Monlciro 
Saiu'Anna  do  Congo 

11  ii  #  ti  1  li  íí  r\ 

uuiaiuao 
São  Thomé 

Bodocongó 

Bodocongó 
Jardim 

Teixeira 

Teixeira 

Putos  . 

Paios 
Passngom 

Pombal 

Pombal 
Paulista 

Catolé  do  Rocha 

Calolé  do  Rocha 
Bethiem 
Brejo  da  Cruz 

•Souza 

Souza 

São  João  de  Souza 
Picos 

Cajuzoiras 

Cujazeiras 

São  José  de  Piranhas 
San  tu  Fé 

Piancó 

Perdição 
Agua  Branca 
São  Francisco 
Santa  Rita  do  Curònia 

Misericórdia 

■ 

Misericórdia 

São  José  de  Misericórdia 

Conceição 

Secretaria  da  Policia  daParuhyba,  45  de  Janeiro  do  4870. 


O  Amanuense  servindo  do  Secretario, 
Manoel  Carlos  d'Almeiría  o  Albuquerque. 


N.  2. 

QUABBO  DOS  EMP11KGADOS  DA  SEGB8TABIA  DA  POLICIA  DA  PROVÍNCIA  DA  PABAHYBA. 


Empregos. 

TUlomea* 

DATA  DA  NOMKAÇAÕ. 

i 

DATA  DO  KXlillCIClO. 

LICENÇA. 

tp  Pisei' vnçmPi  1 

Amanuense... 

Manoel  Carlos  de  Almeida  o.  Albuquerque. ... 

Docroto  do  5  tio  De- 
zembro do  1808. 

Eni  18  do  Janeiro  do 
1869. 

Acho-sc  com  4  mc- 
zcs  do  licença. 

 — 

lim  26  do  Julho  de 
18ii8. 

b"m  27  do  Julho  do 
1858. 



Eiu  8  do  Março  do 
1802. 

Eni  4  do  Maio  do 
1807. 

Em  1 1  do  Março  dc 
1802. 

Eslcvo  do  licença 
do  29  de  Setembro  a 
29  de  Dezembro  e 
continua  doente. 

Em  10  do  Maio  de 
1807. 

Em  11  do  Agosto  do 
1868. 

Em  11  do  Agosto  do 
1808. 

Em  4  do  Novembro 
do  1803 

Em  4  do  Novembro 
do  1803. 

Secretaria  dn  Policia  da  Paral^bo,  líi  do  Janeiro  dc  1870. 

O  Amanuense  servindo  do  Secretario, 


Manoel  Carlos  d' Almeida  c  Albuquerque, 


ANNEXO  N.  II. 


INSTRUCÇÃO  PUBUGA. 


Em  observância  ao  officio  circular  de  V.  Exc  de  23  do  corrente 
cumpre-me  expòr  o  estado  do  serviço  publico  à  cargo  de  minha  reparti- 
ção, acompanhado  das  medidas,  que  julgo  imprescindiveis  para  seumi- 
ihoramento. 

.  Tendo  em  meu  ultimo  relatório  de  31  d'agosto  do  mesmo  anno  emit- 
tido  com  franqueza  a  minha  opinião  acerca  dos  diversos  ramos  de  tão 
importante  serviço,  e  uão  vendo  rcalisada  pela  ultima  sessão  ordinária 
d'Assembléa  Provincial  uma  só  das  medidas  por  mim  lembradas  como 
indispensáveis,  e  até  urgentes,  apesar  de  tanto  recominendar  V.  Exc.  a- 
quella  corporação  o  meu  trabalho,  limitar-me-hei,  quanto  ás  ideias,  a 
repetir  muito  perfunctoriamente  aquellas  minhas  opiniões  com  as  mo- 
dificações, que  a  experieucia  me  tem  indicado,  e  quanto  aos  factos,  á 
expóYos  últimos  acontecimentos  neste  ramo  do  serviço  publico. 

Em  primeiro  lugar  julgo  indispensável,  senão  urgente,  a  criação  já  e 
jád'uma  escola  normal,  da  qual  unicamente  sejam  tirados  os  que  se  qui- 
zerem  dedicar  ao  professorato. 

Por  mair  que  seja  o  esforço  do  director  da  instrucção  publica  para 
dotar  de  bons  professores  as  differentes  escolas  da  provincia,  elle  será 
incompleto,  se  não  tiver  á  seu  lado  este  viveiro  de  moços,  que  com  plena 
approvacão  n'aquella  escola  inspirem  a  necessária  e  divida  confiança. 

Em  "segundo  lugar  entendo  conveniente,  que  se  divida  o  professora- 
lo  em  Ires  classes.  „  ,  , 

A'  primeira  devem  pertencer  os  professores  dos  povoados  com  os 
acluaes  vencimentos;  á  segunda  os  das  villas  com  o  pequeno  augraento 


de  100$000  réis ;  e  á  terceira  os  das  cidades,  inclusive  os  da  capital  t 
com  igual  augmenso  em  relação  ao  que  actualmente  percebem  estes 
últimos. 

Para  entrar-se  naprijfèssorato  séra  $rèMsb"accupar  a  primeira  clas- 
se, e  depois  ir  ascendendo  os  outros  gràos,  tendo  em  attenção  unicamen- 
te a  sua  antiguidade,  e  em  caso  d'igualdade  de  condição  o  seu  merecimen- 
to. 

Estas  tres  entrancias  noprofessorato  criarão  necessariamente  o  esti- 
mulo e  incentivo,  sempre  do  melhor  resultado  em  todos  os  ramos  do  ser- 
viço publico. 

Em  terceiro  lugar  íaz-se  preciso  que  se  dê  nova  organisação  ao  com- 
missariado,  que  do  modo,  por  que  se  acha,  com  raríssimas  excepções, 
nenhuma  Mlidade  presta. 

Sendo  este  o  mais  importante  auxiliar  do  director  da  instrucção  pu- 
blica em  toda  província,  urge  que  sobre  elle  se  tome  logo  e  logo  a  devida 
providencia. 

Julgo  indispensável  que  o  commissario  seja  estipendiado  com  a 
quantia  de  seis  céhtos  mil  réis  aurorai. 

Pàra'que;està  medida  hao  venha' onerar  sobre  modo  ò'  cofre  publico» 
basta  que  pòr  óra  se:díviâa  ò  cammissari'ado'pór  comraárcas  bu  termos 
separados. 

Beste  modo  a  despega  será ihúitb  pequena,  ao  passo  qua  se  presta 
úm  grande  Serviço  á  'este  ranío  d^àdministráção  publica. 

•ETutêndo  "o^ue-para  bccuparb  lugar  de  cbmmissarib  deverá  'ser  préfe- 
ridb  p  bacharel  formado  bu1  clérigo  d'orderis  sàcràs. 

fèndb  entrado  em  duvida  'para  alguns  ultimamente,  se  o  professor 
publico  effettiyo  gosaihs  vantagens  do  professor  vitalício,  isto  é,  de  não 
ser  rémóvido  ou  demiúidb.senão  á  sua  vontade,  cumpre  estabelecer  em 
uma  lei  os  direitos  d'aqdelle. 

Em  minha  opinião,  segnndo  a  nossa  actual  lègislação, "o  profèssor 
publico  só:gosa  ã'e"garanlia's  depois  que  è  decraràdo  vitalício. 

Não  obstante,  em  objecto  que  diz  respeito  ás  garantias  d'uma  classe 
tão  importante,  cumpre  que  a  lei  seja  a  mais  clara  e  positiva,  para  que 
todos  saibam  os  direitos,  que  lhes  assistem. 

Entendo  do  mesmo  modo  que  sc  deve  exigiras  mesmas  condições, 
não  só  pára  o  ensiuo  particular,  como  paira  oceupar-se  interinamente 
qualquer  cadeira. 

O  que  fica  dito  para  o  sexo  masculino  faz-se  de  mister  para  outro 
sexo. 

Sam  estás  em  minha  opinião  as  medidas  mais  urgentes  para  o  me- 
lhoramento do  actual  estado  do  ensino  primário. 
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Foram  providas  por  meio  de  concurso  as  cadeiras  do  sexo  mascolino 
da  Jacoca,  Pedra  Lavrada,  e  as  do  sexo  feminino  d'Alagôa-Grande,  Natu- 
ba,  e  Misericórdia,  e  por  acto  do  governo  a  de  Cabaceiras,  ultimamente 
criada,  restando  interinamente  as  do  sexo  masculino  d'Alhaudra,  Baua- 
buyé,  S.  Sebastião,  e  do  sexo  feminino  do  Catolé  do  Rocha. 

Acha-se  ainda  vaga  a  segunda  do  sexo  masculino  de  Mamanguape, 
ultimamente  criada. 

Existem  actualmente  na  província  103  cadeiras  do  ensino  primário, 
sendo  79  do  sexo  masculino,  e24  do  feminino. 

D'aquellas  eslam  providas  vitaliciamente  36,  effectivamente  64,  e  in- 
terinamente 3. 

A  frequência  d'aquellasno  corrente  anno  foi  de  2341  alumnos,  e  des- 
tas de  583. 

Da  instrucçao  particular  existem  9  cadeiras,  sendo  7  do  sexo  mascu- 
lino, e  2  do  feminino,  inclusive  os  collegios  de  D.  Idalina  Margarida 
d'Assumpção  Henriques,  e  Manoel  José  Alves  Branco. 

No  corrente  anno  a  frequência  foi  de  409  alumnos  do  sexo  masculi- 
no, e  67  do  feminino. 

No  Licêo  e  mais  aulas  de  Latim  do  interior  não  houve  alteração. 

No  corrente  anuo,  além  dasjà  fornecidas,  e  constantes  do  meu  ulti- 
mo relatório,  foruecerão-se  utensílios  ás  cadeiras  do  sexo  masculino  do 
Ingá  e  Pombas  no  valor  de  90$000  réis,  sendo  2O$0OO  réis  para  a  primei- 
ra, e  70$000  réis  para  a  segunda. 

Eis  as  breves  considerações,  que  entendi  necessário  acrescentar  ao 
meu  anterior  relatório,  que  apresento  novamente  á  \".  Exc,  com  as  mo- 
dificações indicadas. 

Deus  Guarde  á  V,  Exc— Hlm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Venâncio  José  d'01iveira 
Lisboa.— Presidente  da  Província. 

Directoria  da  Iuslrucção  Publica  daParahyba  31  de  Dezembro  de  1869. 


O  Director  da  Instrucção  Publica, 
Silvino  Elvidio  Carneiro  da  Cunha. 


ANNEXO  N.  Ill 


OBRAS  PUBLICAS. 


£m  observaacia  ao  que  V.  Exc.  me  ordenou  em  seo  oíficio  numero 
4948  de  23  de  dezembro  ultimo,  venho  expor  o  estado  das  obras  publi- 
cas da  província  á  partir  do  4.°  de  setembro  a  31  do  citado  mez. 

OBRAS  GERAIS. 

Casa  da  Guarda  da  Thesouraria  de  Fazenda. 

Apedido  do  digno  Inspector  d'esta  repartição  organisei  um  orça- 
mento na  importância  de  300g410  réis  para  os  necessários  reparos  da 
dita  casa.  que  já  se  acha  concertada ;  sendo  esses  reparos  feitos  median. 
te  contracto  celebrado  perante  a  mesma  repartição. 

FORTALEZA  DE  CABEDÊLLO. 

Pela  mesma  repartição  foi  coutractada  pela  quantia  de  3026?070  réis 
a  ponte  d'esla  fortaleza.  "    Essa  obra  está  em  execução. 

CORREIO. 

Tendo  esla  repartição  dc  ser  mudada  para  o  próprio  nacional  actual- 


menle  alugado  para  assougue,  segundo  as  ordens  dc  V.  Exc,  em  2  de 
setembro  ultimo  apresentei  o  respectivo  orçamento  na  importância  d© 
A  :642»473  réis.  A  execução  d'essa  obra  depende  de  ordem  do  Gover- 
no Geral. 


PALACIO  DA  PRESIDÊNCIA. 


Para  o  passeio  na  frente  d'esle  edifício,  segundo  ordem  de  V.  Exc. 
apresentei  orçamento  na  importância  de  1:575»000  réis,  que  r.endo  ap- 
provado  pelo  Governo  Geral,  já  foi  essa  obra  começada,  tendo-se  despen- 
dido com  elld  436^360  réis.  Sua  terminação  depende  da  promplifica- 
ção  do  lijollo  especial  de  ladrilho,  que  mandei  fazer. 

Actualmente  trabalha-se  na  mudança  da  escada  do  Lyceo  e  prepa- 
ra-se  a  cantaria  necessária  para  as  escadas  da  igreja  do  Collegio. 


OBRAS  PROVIMAES. 

Calçamento  das  ruas  da  Capital. 

Com  este  serviço  despenderão-se  26:339^737  réis  deslribuidos  do 
modo  seguinte : 


RUA  DA  MISERICÓRDIA,  E  LADEIRA  DAS  PEDRAS. 

(  Serviço  em  continuação  do  calçamento  da  rua  d'Areia. ) 
17  braças  correntes  de  cano  de*esgoto 

da  rua  da  Misericórdia   492$006 

20  ditas  de  luuel  em  continuação  do 

mesmo  cano  *   245$050 

Transporte  preparação  e  forma- 
ção de  20  braças  cubicas  de  aterro 
na  ladeira  das  pedras  na  distancia 

de  120  braças   243$2S8  6.Í50S344 

PTeste  serviço  sahio  cada  braça 
corrente  de  cano  de  esgoto  a  34$  135, 
do  túnel  a  10$7o2  e  cada  braça  cu- 
bica de  aterro  a  4 2$  153. 


RIA  NOVA. 


Escavação  e  preparação  de  253 
braças  quadradas  de  leilo  para  o 
calçamento....   845$006 

Regulando  assim  3$444  réie  por 
braça  quadrada. 

RUA  DIREITA. 


12  braças  correntes  de  cano  de  esgoto 
com  tres  e  meio  palmos  de  largura 
e  5  e  meio  de  altura  com  paredes 

dobradas   571  $99° 

37  ditas  de  valia  para  continuação  do 

cano  ao  travez  da  rua  das  Mercêz....  95$009 

Regulando  assim  cada  braça  cor- 
rente de  cano  47$665  réis  e  cada 
braça  corrente  de  valia  2$567  réis 
192  braças  quadradas  de  leilo  prepa- 
rado para  o  calçamento  a  1$074   206$20S 

390  braças  quadradas  de  mão  d'obra, 
areia,  e  etc,  de  calçamento  prom- 

ptoa9$400  ."   3:G6G$0O0 

90  ditas  de  dita  de  dito  faltando  en- 

calicar  a  9$000   8IOgOOO 

186  ditas  de  ditas  de  dito  faltando  ba- 
ter e  encaliçar  a  8$000   1 :488§000 

126805  parallelipipedos  a  '142   18:006S310.  24:843$o!~. 


Comestes  126805  parnllelipipedos  fizerão-se  666  braças  quadradas 
de  calçamento,  como  sc  vê  acima,  empregundo-se  por  tanto  em  cada 
uma  190  parnllelipipedos,  osquaes,  a  razão  de  149  réis  cada  um.  impor- 
tão  em  26$98l);  a  que  sc  addicionaramos  a  quantia  de  9S400  de  mão 
d'obra,  areia,  condução  dos  parallelipipedos  do  varadouro  e  preparação 
do  terreno,  elc,  por  cada  braça  quadrada,  vô-se  que  fica  esta 
a  36$380  réis. 

Sc  deduzirmos  a  diflerença  de  preço  dos  parallelipipedos  entre  o 
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que  custarão  aqui  e  o  que  custão  no  Rio  de  Jaueiro,  onde,  iguaes  aos 
que  aqui  temos  empregado,  se  vendem  a  70  réis  cada  um;  differença  de 
preço  devido  ao  lucro  que  deve  ter  o  fornecedor,  aos  carretos,  embarques 
e  desembarques  e  frete  d'aquella  côrte  para  esta  provinda,  vê-sc  que 
sem  isso  ficaria  cada  braça  quadrada  de  calçamento  a  parallelipipedos  a 
22$700  réis;  preço  menordo  qne  o  minimo  porque  tem  sido  feito  calça- 
mento igual  na  mesma  côrte,  e  muito  menor  do  que  aquelle  porque,  antes 
de  minha  chegada  a  esta  província,  se  fazia  calçamento  ordinário  com 
pedras  gratuitas  de  lastro  de  navios;  cujo  calçamento  regulou  desde  de- 
senove  mile  tantos  até  vinte  oito  mil  e  tantos  réis;  variando  o  preço  a 
partir  do  porto,  onde  éra  descarregada  essa  pedra,  para  o  centro  da  cida- 
de: isto  é,  segundo  as  distancias  a  que  el!a  éra  condusida,  sem  que 
•entretanto  jamais  fosse  empregada  na  cidade  alta,  onde  está  feito  por 
mim  o  mencionado  calçamento. 

O  calçamento  d'esta  rua  -está  paralisado  desde  fins  de  dezembro 
ultimo  por  estarem  empregados  todos  os  parallelipipedos  vindos  do  Rio 
•de  Janeiro  e  por  não  haver  até  esta  data  chegado  nova  remessa.  A  con- 
servação do  calçamento  exigindo  a  factura  dos  passeios  dos  terrenos  cm 
aberto,  peço  permissão  a  T.  Exc.  para  pedir  medidas  tendentes  a  satis- 
fação d'essa  necessidade ;  uma  vez  que  as  desposições  á  respeito  não 
tem  podido  ser  postas  em  execução. 

LADEIRA  DO  ROSARIO. 

Tendo  em  vista  o  melhor  alinhamento  d'esla  ladeira  lembrei  a  V.  Exc. 
•a  conveniência  da  cerca  do  quintal  da  casa  numero  23  da  rua  Direita, 
mediante  a  quantia  de  20$000  réis,  a  fim  de  que  o  dito  alinhamento  fosse 
mudado  para  a  direção  do  canto  posterior  dessa  casa  com  a  face  sul  do 
edifício  do  Tbesouro  Provincial,  o  que  sendo  approvado  por  V.  Fxc.  foi 
a  dita  cerca  removida. 

PASSEIOS  DOS  PRÉDIOS  DA  RIA  DIREITA  PERTENCESTES  A  SANTA  CASA 

DA  MISERICÓRDIA. 

Cora  este  serviço  que  se  acha  em  andamento  lem-sc  despendido  a 
quantia  de  92$500  réis. 
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QUARTEL  DO  CORPODE  POLICU. 

Dc  conformidade  com  a  ordem  de  V.  Exc.  constante  de  officio  nume- 
ro 4045  de  9  de  outubro  ultimo,  forão  feitas  as  necessárias  accommoda  - 
ções  para  a  banda  de  musica,  que  se  está  organisando  no  dito  corpo  e 
para  arrecadação  do  respectivo  instrumental,  despendendo-se  com  as 
obras  precisas  a  quantia  de  25o§040  réis. 

RIO  MAMANGliAPE. 

Pela  quantia  orçada  de  3-.oOO$000  réis  foi  contractado  o  bilisamenlo 
e  limpesad'este  rio,  achando-se  este  serviço  em  execução. 

ESTRADA  DE  RODAGEM  PARA  A'  CRIZDO  ESPIRITO  SAKT0. 

Em  5  de  outubro  do  anno  próximo  passado  forão  recebidos  proviso- 
riamente os  10.°,  11.°  e  12.°  lanços  desta  estrada.  Continua  a  ser  pou- 
co satisfatória  a  sua  conservação,  apezar  de  ultimamente  ter  melhorado 
na  parte  a  cargo  do  contractante,  tendo  entretanto  soffrido  alguma  couza 
na  parte  recebida  definitivamente  por  estar  já  a  bastante  tempo  sem  con- 
servador. E'  indispensável  que  a  conservação  seja  aununciada  e  con- 
traclada  com  a  necessária  antecedência,  para  que  no  dia  da  terminação 
de  um  contracto  comece  a  ter  vigor  o  que  se  lhe  seguir,  á  tlm  de  evita - 
rem-se  grandes  estragos  devidos  ao  abandono,  os  quaes,  quaze  sempre, 
provenientes  de  pequenos  damnos,  serião  evitados  com  uma  conservação 
constante. 

Não  lendo  ainda  sido  levada  a  effeito  a  desappropriação  da  casa  dc 
Francisco  Manoel  Carneiro  da  Cunha,  atravessada  sobre  esta  estrada  ao 
entrar  da  povoação  da  Santa  Rita.  peço  permissão  aV.  Exc.  para  soli- 
citar essa  indispensável  providencia. 

ESTRADA  DE  KODAGEV  DA  CRM  DO  ESPIRITO  SANTO  A'  VILLA  DO 

PILAR. 

Em  o  de  abril  ultimo  doo  o  conlracUnto  d"esta  estrada  começo  as 
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respectivas  obras,  que  tem  tido  andamento  regular.  Para  ella  lambem 
já  chegarão  as  lerragens  das  quatro  pontes  contracladas. 

Pela  destruição  de  lavouras  de  Joaquim  Texeira  de  Vasconcellos,  foi 
por  mim,  em  officio  numero  213  de  20  de  novembro  do  anno  ultimo  arbi- 
trada a  indemnisação  de  1008000  réis. 

Para  a  bôa  conservação  das  estradas  julgo  necessárias  asprovideuci- 
as  seguintes  que  proponho  a  V.  Exc.,  sendo  assim  prohibido. 

1.  °  '  Fazer  derribadas  de  matos  e  fazer  cercas  próximas  as  estra- 

das sem  deixar  uma  facha  de  terreno  e  arvoredos  da  largura  de 
uma  braça  de  cada  lado  das  mesmas  estradas. 

As  cercas  existentes  actualmente  que  não  guardarem  a  dis- 
tancia acima  designada  serão  mudadas  no  prazo  que  para  isso 
for  marcado. 

2.  °    Lançar  qualquer  objecto  dentro  das  vallêtas  obstruindo-as 

ou  íazer  despejos  quaesquer  sobre  as  estradas. 

3.  °    Passar  pela  estrada  cruzando-a  sem  ser  sobre  passagens  de 

nivel  de  madeira  ou  de  qualquer  material  de  duração,  feitas 
sobre  as  vallêtas. 

4.  °    Arranchar-se  sobre  a  estrada  ou  deixar  auimaes  pastando 

sobre  ella. 

Em  virtude  de  ordem  da  Presidência  da  Província  constante  de  offi- 
•ciodo  1.°  de  março  de  1869  e  das  bases  para  o  preço  do  contracto  por 
mim  dadas  em  officio  numero  67  de  2  do  mesmo  mez*  e  anno,  foi  esta  es- 
trada coniractada  a  razão  de  18$700  réis  por  braça  corrente,  e  tendo 
12*00  braças  de  extensão  custará  ao  cofre  provincial  a  quantia  de  róis 
231:8803000,  apezar  de  ter  de  atravessar  uma  zona  de  terreno  bastante 
accidentado  e  difficil,  pelo  que  devendo  ser  calçada,  sempre  que  seos 
declives  subirem  a  4  por  cem,  exige  calçamento  na  extensão  de  1500  bra- 
ças as  quaes  multiplicadas  por  3  ditas  de  largura  da  estrada  dão  4500 
braças  quadradas,  que  a  razão  de  10$000  réis,  preço  minimo,  imporlão 
em  45:0005000  réis. 

Se  deduzirmos  esta  quantia  do  custo  total  da  obra  ficará  este  pela 
quantia  de  186:8803000  réis,  regulando  assim  cada  uma  das  12400  braças 
correntes  de  estrada  réis  459070.  Aqui  cumpre  estabelecendo  uma 
comparação  entre  esta  estrada  e  a  d'esta  capital  para  a  Cruz  do  Espirito 
Santo,  mostrar  as  vantagens  do  contracto  para  a  construcção  d'aquclla 
A  estrada  para  a  Cruz  do  Espirito  Santo  seguindo  sempre  pela  várzea 
plana,  em  quaze  toda  sua  exlençiío,  do  rio  hmihyba  foi  contratada  a 
razão  de  283000  réis  por  braça  corrente,  sem  que  tivesse  necessidade,  de 
calçamento  algum,  por  não  lerem  scos  declives  jamais  subido  a  4  por  <;cm ; 
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pelo  que  custou  cada  braça  corrente  42S930  réis  mais  do  que  vale ;  ha- 
vendo portanto  no  custo  das  10380  braças  de  extensão,  que  tem,  a  despeza 
surperflua  de  134:213*400  réis.  D'islo  resulta  evidentemente  do  con- 
tracto da  estrada  para  o  Pilar  a  economia  real  de  160:332*000  réis.  E* 
quanto  se  me  offerece  dizer  a  V.  Exc.  em  relação  aos  trabalhos  a  meo 
cargo. 

Dcos  Guarde  a  V.  Exc— Parahyba  13  de  Janeiro  de  1870.— Illm.0  e 
Exm.  Senhor  Dr.  Venâncio  José  d'01iveira  Lisbòa,  D.  Presidente  da 
Província. 


O  Engenheiro  Civil, 

Domingos  José  Rodrigues. 


ANNEXON.  IV, 


N.  53.-2.a  SECÇÃO— rAUCIO  DO  GOVERNO  DA  PAR4HVBA2Í  DE  JANEIRO 

DE  1870. 


O  Presidente  da  Província  attendendo  ao  que  lhe  requereo  Francisco 
Soares  da  Silva  Retumba,  empreiteiro  da  antiga  e  projectada  ponte  sobre 
o  rio  Sanhauá,  que  reclamou  contra  a  liquidação  feita  pelo  Thesouro  Pro- 
vincial do  quanto  se  lhe  estava  a  dever  em  consequência  da  forçada  res- 
cisão do  respectivo  contrato  •. 

Attendendo  mais  á  que  o  ex-Presidente  da  Província,  Dr.  Theodoro 
Machado  Freire  Pereira  da  Silva,  reconheceo  o  direito  do  peticionaiio  á 
indemuisação  de  quantias  fóra  da  mesma  liquidação,  como  se  vê  do  seu 
officio  ao  Thesouro  com  data  de  5  de  Abril  de  1869  : 

Attendendo  ainda  ao  que  em  favor  do  peticionário  expendeu  o  Dr. 
Procurador  Fiscal  ad  hoc  no  seu  parecer  datado  de  20  de  Julho  ultimo  so- 
bre a  referida  reclamação . 

Attendendo  finalmente  á  conveniência  de  se  pôr  de  uma  vez  termo  á 
essa  longa  questão  que  concerne  aos  interesses  e  á  dignidade  da  Província  •. 

Resolve,  de  accordo  e  por  ajuste  amigável  com  o  peticionário,  decla- 
rar definitivamente  rescindido  o  mencionado  contracto,  mediante  a  quan- 
tia de  quarenta  e  cinco  contos  de  réis  (45:000#000,)  quantia  que  lhe  fóra 
anteriormente  oflerecida  com  aquella  condição  pelo  ex-Presidente  Dr.  Fe- 
lisardo  Toscano  de  Brito  em  officio  derigido  ao  Thesouro  Povincial  n.° 
2028  de  29  de  Abril  de  1864,  e  que  lhe  será  ulteriormente  entregue,  logo 
que  pela  Assembléa  Provincial  fôr  para  isso  consignada  a  quota  necessá- 
ria, resignando  entretanto  o  peticionário  á  todas  e  quaesquer  prelenções 
suas  aiudemnisacão  de  prejuízos,  á  juros,  á  materiaes  ele,  e  ficando  sem 
direito  de  dirigir  mnis  reclamações  acerca  de  semelhante  negocio,  que 
será  considerodo  inteiramente  findo.— L.  S.— Venâncio  José  d'Otiveira 
Lisboa. 


mm* 


ANNEXO  N.  V. 


SAÚDE  PUBLICA. 


Cumprindo  com  o  que  determina  V.  Exc  em  officio  n.  4949  de  23  de 
dezembro  ultimo  venho  apresentar  o  relatório  concernente  a  salubridade 
publica  da  província  a  partir  das  ultimas  informações  por  mim  presta- 
das em  30  de  agosto  do  auno  próximo  findo. 

HYGIENE  PUBLICA. 

Quando  sealtende  aos  estudos  que  são  indispensáveis  para  estabele- 
cer conclusões  mais  ou  menos  exactas  sobre  o  estado  da  salubridade  pu- 
blica de  qualquer  província  em  vista  dss  numerosas  causas  naturaes  e 
accidentaes  que  a  podem  fazer  variar,  não  se  pôde  pôr  em  duvida  as 
dificuldades  que  lhe  são  inherenles.  mas  se  csias  dificuldades  pal- 
páveis e  de  primeira  intuição  são  vencidas,  cumpre  ao  governo  dar  todo 
o  apreço  as  providencias  reclamadas  pelos  homens  da  sciencia  em  favor 
da— hygiene  publica—,  da  policia  sanitária  e  do  bem  geral,  para  que 
tudo  esteja  prevenido  quando  por  ventura  nos  venha  bater  á  porta  uma 
dessas  calamidades  epidemicas  que  as  vezes  fazem  pagar  bem  caro  a  in- 
differença  com  que  se  olha  quase  sempre  para  a  saúde  publica. 

Tara  que  a  saúde  publica  desta  província  seja  levada  ao  gráo  de 
aperfeiçoamento  de  que  é  mister  para  a  resolução  de  muitos  e  interessan- 
tes problemas  pathologicos  não  basta  uma  outra  providencia  ligeira  to- 
mada pelo  império  das  circunstancias  mórbidas  que  se  dão  entre  nós  uma 
vez  ou  outra,  sim  não  basta;  ó  indispensável  pôr  cm  pratica  um  plano 
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combinado  de  medidas  indicadas  pela  scienciu  com  relação  as  condicções 
gemes  da  sociedade,  a  estalislica  mortuária,  as  indemias  locaes,  a  topo- 
grapgia  do  solo,  aos  uzos,  coslumes  e  alimentação  da  população  &c, 
porquanto  são  estes  os  meios  mais  seguros  para  se  conhecer  as  condicções 
hygienicas  de  qualquer  paiz,  as  causas  susceptíveis  de  prejudicar  a  suude, 
assim  como  os  meios  de  afaslal-as  ou  removelas  da  população. 

Pronunciando-me  d'esta  maneira  não  tenho  em  vistas  censurar  ou 
accusaro  governo  da  província,  esimo  faço  como  fim  humanitário  de 
chamar  a  sua  altenção  para  este  importante  ramo  da  hygiene  publica,  e 
de  ver  postas  em  praticas  as  medidas  hygienicas  reclamadas  não  só  por 
mim  em  meus  relatórios  anteriores,  como  lambem  pelos  meus  illuslres 
collegas  em  officio  de  J2  de  agosto  do  anno  próximo  findo.  Estamos 
convencidos  que  o  nosso  clima  é  excéllente  e  que  esta  província  é  natu- 
ralmente salubre  não  só  pela  naluresa  geológica  do  seu  solo,  como  tam- 
bém pela  sua  constituição  athmospherica ;  entretanto  existem  causas 
anlihygienicas  que  contribuem  para  que  a  sua  salubridade  não  seja  com- 
pleta. 

E  na  verdade,  quem  olhar  com  alguma  altenção  para  o  que  se  passa  a 
esse  respeito  entre  nós,  não  deixará  de  corroborar  esta  asserção,  por  isso 
que  tal  é  ainda  o  deleixo  e  pouca  consideração  em  que  são  tidos  os  me- 
lhoramentos d'este  importante  ramo  de  serviço  publico  pelas  nossas  mu- 
nicipalidades. 

Se  tivéssemos  de  registrar  fados  da  imprevidência  de  nossas  muni- 
cipalidades relativamente  ao  assumpto,  naquillo  mesmo  que  é  estabeleci- 
do pelas  suas  posturas,  não  pequeno  seria  o  nosso  trabalho  ;  mas  atlen- 
dendo  a  desculpa  que  ellas  coslumão  encontrar  nas  dificuldades  de  levar 
a  efíeito  um  complexo  de  medidas  cap.izes  de  remediar  taes  inconvenien- 
tes, limitamo-nos  a  fazer  apenas  algumas  considerações. 

Uma  bôa  policia  ou  fiscalisação  medica  da  parle  da  Illm.a  Camara 
Muuicipal  desta  cidade  faria  cessar  muitos  abusos  que  concorrem  directa- 
mente para  a  viciação  do  ar,  dos  alimentos  e  das  habitações  quer  publicas, 
quer  particulares.  E  taes  vícios  são  considerados  pela  sciencia  hodierna 
como  nocivos  a  saúde  e  ao  desenvolvimtnlo  physico  e  inlelleclual  dos 
povos.  Se  os  Hygienistas  nos  apontão  os  males  que  constantemente 
resultão  de  um  ar  viciado,  de  uma  má  alimentação  e  de  uma  habitação 
imprópria,  convém  que  todos  nós  nos  esforcemos  por  melhorar  o  estado 
sanitário  desta  cidade  fazendo  com  que  os  seus  habitantes  gosem  de  me- 
lhores condicções  hygienicas. 

Entre  outras  causas  de  insalubridade  desta  capital  tenho  constante- 
mente chamado  a  altenção  do  governo  para  as  seguintes : 


—O  CEMITÉRIO  PUBLICO.— Como  mui  bom  disse  a  cotnmissão  medica 
cm  12  de  agosto  ullimo,  foi  mal  eollocado  e  pcior  construído ;  e  uma  vez 
que  é  conservado  deve  ser  melhorado  pelo  modo  que  então  indicamos. 

—O  MATADOURO  PUBLICO.—  Também  deve  ser  melhorado  encanan- 
do-se  agua  do  riacho  visinho  para  o  estabelecimento  com  o  esgoto  neces- 
sário para  o  rio  Sanhauá  que  lhe  fica  perto.  As  carnes  verdes  devem  ser 
bem  acotidiccionadas  e  sobre  tudo  uo  transporte  para  os  talhos  públi- 
cos. 

—OS  PÂNTANOS.— Como  a  lagòa  e  o  lamaçal  ao  lado  da  estrada  uova 
comprehendcndo  o  porto  e  a  ponte  devem  desaparecer  por  meio  de 
dessecamenlo,  e  as  pontes  publicas  acceiadas,  crio  Jaguaribe  deve  ser 
desobstruído. 

--A  LIMPESa  E  ACEIO  DA  CIDADE.— E'  uma  das  medidas  mais 
urgentes.  Sendo  isto  da  competência  da  lllm.a  Camara  Municipal, 
convém  que  ella  se  esforce  auxiliada  pela  policia  para  manter  o  maior 
aceio  possível,  não  consentindo  que  se  lance  nas  ruas  publicas,  bêccos, 
e  ladeiras  d'esla  capital  animaes  mortos,  lixo  e  outras  immundicias,  cujo 
espectáculo  dá  a  prior  ideia  dos  nossos  costumes  e  civilisação. 

— a  EDIFICAÇÃO— das  casas  publicas  e  particulares  deve  ser  feita 
sempre  de  accordo  com  os  preceitos  aconselhados  pela  Hjgiene,  os  quaes 
jamais  deverão  ser  sacrificados  a  vontade  e  capricho  de  cada  um,  como 
tem  succedido. 

—  A  FISCAL1SAÇÃO  DOS  GÉNEROS  ALIMENTÍCIOS  —Deve  ser  feita  dia- 
riamente pelos  agentes  da  mesma  municipalidade.  E*  tempo  que  a 
Iilm.a  Camara  accorde  do  profundo  Ielhargo  em  que  tem  vivido  para  pôr 
em  pratica  as  medidas  salutares  que  figurão  como  leltra  morta  em  suas 
posturas. 

E'  melhor  que  ella  se  oceupe  com  o  estudo  c  a  pratica  de  taes  medi- 
das de  salubridade  publica  do  que  com  a  execução  de  posturas  auachro- 
nicas  c  que  não  podem  e  nem  devem  mais  vigorar  desde  que  por  lei  geral 
está  regulado  o  modo  das  altribuições  das  inspeclorias  de  saúde. 

Referimo-nosa  questão  por  ella  hapouco  levantada  contra  o  phar- 
niaccutico  Hermes  de  Souza  Pereira,  porque  não  foi  lá  registrar  o  seu 
titulo  csim  na  inspectoria  de  saúde  como  aliás  o  determina  o  decreto 
n.°  828  de  20  de  setembro  de  1850,  que  manda  executar  o  regulamento 
da  junta  de  Hygiene. 

Se  os  nossos  conselhos  fossem  observados  pela  municipalidade  auxi- 
liada pela  policia  estamos  convencidos  que  disso  resultaria  um  grande 
beneficio  a  esta  população,  não  só  com  relação  a  salubridade,  como  lam- 
bem a  bòa  ordem  c  aformoseamento  d'esta  cidade. 
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ESTADO  SANITÁRIO  DESTA  CAPITAL 

A  pezar  dos  boatos  infundados  que  em  alguns  mezes  do  anno  passado 
se  levaularão  contra  a  nossa  salubridade,  por  occasião  do  fallecimento  de 
algnmas  pessoas  importantes  desta  cidade,  eu  tenho  a  satisfação  de  asse- 
verar que  a  salubridade  não  foi  má,  por  quanto  ào  quadro*  mortuário 
fornecido  pelo  administrador  do  cemitério,  se  vê  que  a  cifra  da  mortali- 
dade durante  o  anno  de  1869  foi  ainda  menor,  que  a  do  anno  de  1868 
como  se  vê  da  seguinte  informação : 

«  Sepultarão-se  no  cemitério  publico  d'esla  cidade  do  1.°  de  janeiro 
á  31  de  dezembro  de  1809. — 336  cadáveres,  sendo  156  de  homens  livres, 
—155  de  mulheres  livres,— 26  de  escravos  e  19  de  escravas  ao  lo- 
do-356.  » 

Destes  dadosse  collige  que  no  anno  de  1869  a  que  me  refiro  fallc- 
cerão  meuos  14  pessoas  que  no  anno  de  1868.  E  por  tanto  isto  justi- 
fica a  bòa  salubridade  do  clima  d'esta  cidade,  onde  não  houve  em  tal 
anno  epidemia  alguma,  a  excepção  da  de  sarampo,  que  tem  sido  tão 
•benigna  que  nem  delia  se  falia.  Raras,  muito  ruras  tem  sido  as  victi- 
mas  de  tal  moléstia  epidemica ! 

Devo  entretanto  confessar  que  a  pezar  de  ler  sido  o  numero  de  óbitos 
em  1869  inferior  ao  dos  annos  anteriores,  excepto  o  de  1864,  mereceo- 
•nos  toda  a  consideração  o  modo  porquealgumas  febres  e  outras  moléstias 
•se  aggravarão  em  certos  indivíduos  que  dispunhão  de  todos  os  recursos 
para  combatelas.  Effeclivamenle  isto  se  deo  no  decurso  do  anno  pas- 
sado, e  levou  V.  Esc.  a  officiar  aos  médicos  existentes  n'esla  capital  para 
depois  de  reunidos  sob  minha  presidência  informarem  quaes  as  causas 
porque  havia  empeiorado  a  salubridade  publica,  e  ao  mesmo  tempo 
aconselharem  quaes  os  meios  de  removcl-as. 

Felizmente  a  commissão  depois  de  minunciosos  estudos  respondeo 
trauquiiisando  o  governo  e  a  população,  provando  com  dados  estatísticos 
que  o  numero  de  óbitos  era  iisongeiro,  e  não  autorisava  a  suppôr  em 
peiores  coedicções  o  estado  sanitário  d'esta  capital,  como  tudo  consta  do 
•seo  relatório  de  12  de  agosto  ultimo. 

As  moléstias  que  mais  concorrerão  para  o  quadro  mortuário  do 
anno  passado  forão,-o  tétano  dos  rescem-nasci dos  (conhecido  vulgar- 
mente por  espasmo  ),  as  febres  intermillenles,  perniciosas  e  remitlentes 
revistidas  de  caracteres  ataxico-adynamico,  as  febres  íyphicas  e  belio- 
sas,  as  eruptivas  (em  mui  pequena  escalla ),  as  hyperemiase  infiama- 
-çoeschronicasdD  ligado  e  baço,  e  suas  consequências  como  anasarca  e 


ascite,  a  dyscnteria,  as  moléstias  intestinas,  a  pneumonia,  a  phtbisica 
pulmonar,  as  congestões  e  hemmorrhagias  cerebraes,  a  bronchile  e  affec- 
ções  calarraes. 

Ultimamente  tem  aparecido  alguns  casos  de  varíola  n'esla  cidade  e 
seus  suburbios  e  creio  que  já  fez  duas  viclimas,  o  que  é  para  lamentar. 
Felizmente  a  maior  parle  d'esta  população  está  vacciuada. 

Estas  forãoas  moléstias  mais  frequentes  e  que  avultarão  no  obituário 
do  anno  findo,  entretanto  estou  convenbido  que  se  houvesse  uma  bôa 
hygiene,  ou  mesmo  os  meios  de  modificar  os  miasmas  de  que  nos  acha- 
mos constantemente  cercados,  o  obituário  ainda  seria  menor  do  que  tem 
sido  até  hoje.  Mas  infelizmente  a  politica  rouba  quase  todo  o  tempo 
aos  homens  que  se  achão  collocados  a  frente  da  administração  publica,  c 
não  lhes  permitte  cuidar  das  providencias  reclamadas  pela  sciencia,  a 
que  dão  pouco  valor,  e  que  só  tem  sido  devidamente  aquilatada  nas 
occasiôes  de  calamidades  publicas 

Relevc-se-me  a  franquesa  com  que  digo  eslas  verdades  insistindo 
em  reclamar  pela  execução  pratica  dos  conselhos  hygienicos,  que  em 
todos  os  paizes,  em  todos  os  tempos  mereceo  sempre  o  maior  cuidado  e 
zelo  dos  governos  a  favor  dos  seos  governados. 


HOSPITAES. 


Tenho  visitado  o  Hospital  de  Caridade  eas  enfermarias  militar  e  da 
cadeia  publica  d'esta  cidade,  em  todos  estes  estabelecimentos  o  serviço 
vae  sendo  feito  com  maior  ou  menor  regularidade  conforme  os  mingua- 
dos recursos  de  que  cada  um  dispõe. 

—HOSPITAL  DE  CARIDADE.— O  seu  movimento  do  1.°  de  janeiro  ao 
ultimo  de  dezembro  de  1869  foi  o  seguinte  : 

Praças  dc  Policia.  Homens.  Mulheres.  Total. 

.    .        3  15  7  25 

.    .       52  189         83  324 

Somma   55  204        90  359 


Sahirão  curados   53  168        53  274 


Existião . 
Entrarão 


21 

20 

41 

15 

17 

34 

55 

204 

90 

349 

Fallecerão  

Ficão  em  tratamento.    .   .  . 

Somma  

—ENFERMARIA  DA  CADEIA.— Os  presos  enfermos  que  forão  tratados 
n'esta  enfermaria  do  1.°  de  janeiro  ao  ultimo  de  dezembro  de  1869  forão 
os  seguintes : 

Homens.  Mulheres.  Total. 

Existião  em  tratamento                                 9  9 

Entrarão                                              U4  6  150 

Somma                                      153  g  159 

Sahirão  curados                                     136  4  140 

Fallecerão                                               7  1  § 

Ficão  em  tratamento                                  10  1  11 


Somma   153 


159 


A  moléstia  que  mais  reina  n'esta  enfermaria  é  a  phlhisica  pulmonar, 
syphiles  e  dastros. 

—ENFERMARIA  MILITAR.-O  mappa  annual  das  praças  tratadas 
n'esta  enfermaria  desde  o  1.°  de  janeiro  até  o  ultimo  de  dezembro  de 
1869  dá  o  resultado  seguinte  : 

Passarão  do  anno  de  1868  para  o  de  1869.    .    .  3  doentes. 

Entrarão  


Somma. 

Sahirão  curados. 
Falleceo  .  .  . 
Desertou  .  .  . 
Existem.   .    .  . 


46 

» 

49 

» 

44 

1 

» 

1 

» 

3 

Somma   49 


A  moléstia  predominante  n'esle  estabelecimento  c  a  syphiles,  como 
é  natural  entre  soldados. 
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INTERIOR  DA  PROVÍNCIA. 


No  destricto  de  Santa  Fé  reinou  em  alguns  mezes  do  anno  próximo 
lindo  uma  febre  com  caracter  pernicioso,  assim  como  se  deo  também 
cm  vários  pontos  da  província  e  n'esta  capital  como  ja  fica  referido. 

A  varíola,  se  desenvolveo  na  Cidade  de  Areia,  na  Villa  da  Indepen- 
dência, em  Pitimbú,  Cuité  e  Perperituba,  Alhandra,  e  no  alto  sertão  na 
Villa  da  Mizericordia.  Mas  tenho  a  satisfação  dc  informor  que  foi  be- 
nigna em  lodos  estes  lugares. 

O  sarampo  descnvolveo-se  igualmente  em  varias  localidades  do 
interior,  mas  foi  por  toda  parte  ttío  benigno  como  tem  sido  n'esla  capi- 
tal, onde  rara  foi  a  victima  que  fez. 

Nada  mais  posso  adiautar  a  respeito  da  salubridade  do  interior  por 
falta  de  communicações,  entretanto  isto  mesmo  me  leva  a  crer  que  nen- 
huma alteração  houve  mais  importante  na  marcha  da  salubridade  publi- 
ca do  ceutro  da  província. 

Nada  mais  tendo  a  informar  a  V.  Exc.  pesso  desculpa  da  deficiência 
deste  trabalho,  certo  d3  que  esforcei -me  por  bem  cumprir  o  meu  dever. 

DeusGurade  a  V.  Exc— Illm.c  Exm.  Sr.  Dr.  Venâncio  José  de  Olivei- 
ra Lisboa.— Presidente  d'esla  Provincia. 


O  Inspector  da  Saúde  Publica. 


João  José  Jnnorencin 


Pongi. 


ANEXO.  N.  VI. 


COLLEGIO  DE  EDUCANDOS  ARTÍFICES. 


Venho  cumprir  o  dever  de  apresentar,  como  V.  Exc.  exige,  a  expo- 
sição dos  negócios  pertencentes  ao  estabelecimento  á  meo  cargo,  á  partir 
das  ultimas  informações  prestadas  até  31  de  Desembro  do  anno  proxima- 
mente findo. 

Ao  que  expuz  em  31  de  Agosto  ultimo,  data  ém  que  assignei  meo  re- 
latório, cabe-me  somente  accrescentar  que  matricularão-se  quatro  edu- 
candos, e  foi  eliminado  um,  existiDdo  presentemente  Irinla  e  sete  ma- 
triculados. 

Continua  á  ser-lhes  dada  com  regularidade  a  instrucção  e  educação 
que  marca  o  regulamento. 

O  aproveitamento  que  elles  em  geral  npreseulão,  altesta  a  regularidade 
c  bòa  direcção  do  ensino. 

0  edifício  não  comporta  maior  numero  de  alumnos  e  carece  de  re- 
paros. 

As  providencias  ultimamente  lembradas  e  que  constão  das  informa- 
ções anteriores,  devem,  em  meo  conceito,  melhorar  a  situação  do  insti- 
tuto. 

Não  me  cansarei  de  chamar  para  ellas  a  benigna  altenção  de  V.  Exc. 

Parte  d'essas  providencias  são  reclamadas  pela  experiência,  como  fiz 
ver.      Outras  dependem  do  tempo,  que  só  poderá  mostrar  a  sua  efíicacia. 

Descrevi  com  rigorosa  exactidão  o  que  occorrêo neste Collegio depois 
da  penúltima  informação  até  aquella  data  de  31  de  Agosto  ;  pelo  resumo 
histórico  que  fiz,  e  das  informações  sobre  o  estado  da  instrucção  e  tra- 
balhos materiaes  dos  educandos,  pode  V.  Exc.  adquirir  a  completa  apre- 
ciação do  estado  em  que  se  acha  esta  importante  instituição,  que  progride. 


* 


Celebrou-se  em  30  de  Desembro  próximo  findo»  perante  o  conselho 
administrativo,  com  o  negociante  Antonio  João  Ramos,  o  contracto  para 
fornecimento  de  géneros  alimentícios  para  este  Collegio,  no  corrente  tri- 
mestre, contracto  que  mereceo  a  approvaçâo  d' essa  Presidência. 

Os  empregados  cumprirão  as  suas  obrigações. 

E'  tudo  quanto  tenho  de  expor  á  Y.  Exc.  sobre  o  Collegio  de  educan- 
dos artífices,  durante  o  curto  período  de  quatro  mezes. 

Deos  Guarde  á  V.  Exc— Collegio  de  Educandos  Artífices  da  Parahyba, 
14  de  Janeiro  de  1870.—  lllm.  eExm.  Sr.  Dr.  Venâncio  José  de  Oliveira 
lisbôa,  M.  D.  Presidente  d'esta  Província. 


O  Director 

Antonio  de  Souza  Goiêa» 


ANNEXO  N.  VII 


THKSOURO  PROVINCIAL. 


De  conformidade  com  o  ofíicio  de  V.  Esc,  n.  49i3,  de  23  de  dezem- 
bro pretérito,  tenho  a  honra  de  passar  ás  miios  de  V.  Exc.  a  exposição, 
que  me  foi  ordenada,  dos  negócios  destn  repartição,  á  partir  das  ultimas 
informações  prestadas  á  3t  de  agosto  do  anno  próximo  passado. 

Àddiciono  iá  esta  exposição  os  balanços  definitivo  do  exercício  de  1868 
e  provisório  do  de  1869,  resumidos,  e  o  orçamento  para  o  de  1871  ;  visto 
que  sem  essas  peças  seriam  imcompletas  quaesquer  informações,  que* 
ministrasse  á  V.  Exc.  sobre  as  operações  do  Thesouro,  relativas  aquelle 
período. 

Occupando-me,  portanto,  delias  em  primeiro  lugar,  tratarei  poste- 
riormente dos  demais  assumptos,  que  devem  fazer  parle  da  presente  ex- 
posição. 

Pelo  balanço  provisório  do  exercício  de  1888,  que  serviu  de  annexo 
ao  meu  relatório  apresentado  a  V.  Exc.  em  31  de  agosto  do  anno  próxi- 
mo findo,  ficou  demonstrado  que  a  receita  da  provinda,  arrecadada  nos 
doze  mezes  decorridos  de  janeiro  a  dezembro  daqaelle  exercício,  impor- 
tou em  rs.  Gi9-.807$219,  e  que  a  despeza  effectuada  no  mesmo  tempo  foi 
do  valor  de  rs.571;405:?S42,  doude  resultou  o  saldo  de  rs.78:401i>377. 

Decorrido  posleriormente  o  semestre  addicional  respectivo,  feitas  as 
necessárias  exclusões  dos  movimentos  de  fundos  c  altendidas  as  opera- 


Tações  de  credito,  ficarão  regularmente  liquidadas  c  completas  as  transa- 
« ções  do  referido  anno  as  quaes  constituem  os  fundamentos  do 

BALANÇO  DIFfNITÍVO  DE  1868. 

A  receita,  nelle  descripta  em  a  columna— arrecadada— ,  e  de  róis 
S95:483$371,  sendo  réis  510:238$907 de  renda  ordinária,  e  réis  85:2448*64 
de  operações  de  credito,  a  saber : 


RENDA  ORDINÁRIA. 


Disinio  de  exportação 
Rendas  arrematadas 
Ditas  lançadas.  . 
Ditas  diversas.  . 
Ditas  extraordinárias 
Divida  activa.  . 
Depósitos  ...  . 


.  .  •  339:664$515 

•  -  •  65:168$620 

•  .  .  21;584$128 

•  •  •  31:389$287 

•  •  •  30:956$782 

•  •  .  10:483$553 

•  •  •  10:992$022 


5tO:238$907 


OPERAÇÕES  DE  CREDITO. 


Emissão  de  apólices  da  divida  publica  pro- 
vincial para  pagamento  de  encargos,  relativos  á 

ponte  daBatalhasobreo  rio  Parahyba   .    .    .  70:000$000 

Supprimentos  recebidos  do  exercício  ante- 
nor  •   •   -  • 

Dinheiros  recebidos  de  diversas  estações  10:6688875 

sem  a  necessária  classificação   4:675S»79 


85:244$464 


3 


Addiciouado  o  saldo  do  balanço  anterior  de  réis  164:938$355,  sobe  o 
total  da  receita  a  réis  760:421$726. 

Mas  este  resultado  não  é  o  complemento  da  receita  da  província  do 
alludido  exercício,  porque  falta  ainda  a  parte  da  renda  ordinária,  que 
ficou  em  divida  no  valor  de  réis  62:990$791,  procedentes  das  epigraphes 
seguintes  •. 


Portanto,  o  resultado  da  somma  das  duas  importâncias  firma  o  va- 
lor total  da  receilaem  réis  823:412gol7,  inclusive  o  saldo. 

Não  obstante  esse  resultado ;  comparando-se  as  cifras  da  renda  ordi- 
nária com  as  estabelecidas  no  respectivo  orçamento,  e  atterididas  as  alter- 
nativas para  maisé  menos  nos  diversos  ramos,  reconhecerse  um  decres- 
cimento  de  réis  49:149$932,  devido  especialmente  a  baixa  que  teve  o  pre- 
ço do  algodão  em  nosso  mercado. 

A  despeza  correspondente  foi  effoctuada  no  valor  de  réis  673:436$766, 
inclusive  a  de  réis  2:019$256,  não  comprehendida  na  esphera  dos  crédi- 
tos votados  na  lei  do  orçamento ;  verificando-se,  conseguintemente,  o 
saldo  de  réis  86:9845960,  que  passou  em  conta  nova  para  o  exercício 
de  1869. 

Ficou  por  pagar  a  quantia  de  réis  8:641»362,  devida  á  diílerentes 
serviços- 

A  despeza  ordinária  fòra  fixada  em  réis  762:126$593;  mas  a  realisa- 
da  apenas  allingioàréis  680:0582872,  pelo  que  deve-se  a  differença  para 
menos  de  réis  82:067$721. 

Tendo  traclado  succintamente  das  operações  da  receita  e  despeza  do 
exercício  que  se  encerrou,  de  1868,  passo  a  occupar-ine  do  que  concerne 
ao  de  1869,  mostrando  o  que  consta  do 


De  rendas  arrematadas. 

De  ditas  lançadas.  .  . 
De  ditas  diversas.    .  . 

De  divida  activa   .    .  . 


23:430$000 
13:422g714 


25O$00O 
15:888$077 


BALANÇO  PROVISÓRIO. 


Segundo  os  dados  collegidos  no  Thesouro,  a  arrecadação  havida 
neste,  c  uas  estações  que  lhe  são  subordinadas,  de  janeiro  á  dezembro 
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de  1869,  importou  em  réis  7O7:58l$908,  inclusive  a  parte  do  saldo  do 
exercício  de  1868,  que  foi  recolhida  em  moeda  ao  cofre  do  mesmo  The- 
•souro  no  valor  de  réis  ll:801g699. 

Aquella  arrecadação  teve  origem  nos  impostos  seguintes : 


Disimo  de  exportação 
Rendas  arrematadas 
Ditas  lançadas.  . 
Ditas  diversas.  . 
Ditas  extraordinárias 
Ditas  não  classificadas 
Divida  activa.  .  . 
Depósitos  .  .  .  . 
Operações  de  credito. 
Despezaaannullar.  . 
Saldo  de  1868.    .  . 


.  .  421:116$S81 

.  .  52:739$913 

.  .  7:1958930 

.  .  26:070$855 

.  .  8-.182$903 

.  .  1:088$554 

.  .  16-.323$30O 

.  .  88:605$736 

.  .  64:377$70O 

•  .  10:078$717 

.  .  11:801$699 


Convém,  todavia,  observar,  que  faz  parte  inlegraute  da  receita,  sob 
a  epigraphe— Depósitos— ,  a  quantia  de  réis  89:000$000  recolhida  ao  co- 
fre do  thesouro  por  Francisco  Ferreira  Borges,  como  caução  á  fazenda, 
na  qualidade  de  fiador  do  contracto  celebrado  pelo  Engenhero  civil  An- 
tonio Gonçalves  da  Justa  Araujo  para  a  construcção  do  prolongamento  da 
estrada  de  rodagem,  á  partir  da  povoação  da  Cruz  do  Espirito  Santo  a 
Villa  do  Pilar. 

A  despeza  realisada  no  mesmo  periodo  foi  de  réis  532:lo63670,  dis- 
tribuída pelas  classes  representadas  na  classificação  do  respectivo  ba- 
lanço. 

Deduzida  da  importância  da  receita  a  somma  da  despeza,  evidencia- 
seo  saldo  de  réis  175:425$238;  sendo  em  moeda  nos  cofres  do  thesouro 
e  estações  réis  95:42o$238,  eem  apólices  depositadas  réis  80:000$00o. 

Grande  parte  dessas  operações  de  receita  e  despeza  tem  de  ser  aíTec 
lada  pelas  oceurrencias  certas  de  augmeuto  e  diminuição  no  encerramen- 
to do  exercício. 

Nota-se,  porem,  desde  já  um  acerescimo  de  renda,  bom  lisonjeiro 
cm  relação  a  receita  arrecadada  no  mesmo  periodo  do  exercício  dcW 
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Refiro-rne  especialmente  aos  ramos  da  renda  ordinária,  pouco  sus- 
ceptíveis de  alteração,  e  constantes  do  quadro  seguinte  : 


Exercícios, 

Differcnças. 

Indicação  das 
renda». 

1868 

1869 

Para  mais 

Para  menos 

Disirao  de  expor 
tacão  

Rendas  arrema- 
tadas   

Ditas  lançadas.. 

Ditas  diversas. . 

Ditas  extraordi- 
nárias  

Ditas  não  classi 
ficadas  

Divida  activo.  - 

Depósitos  


315.583$199i  421.116*581 


51.4348920 
6. 901 $200 
26.268<J999 

24.1258243 

1.046$033 
8. 591 §587 
8.757$0G7 


Adeduzirovalor 
das  apólices 
depositadas 


Differença  a  ía 
vor  do  exercí- 
cio de  1869. . 

Rs.... 


442.708$27l 


98.615$521 


54l.323$792 


52.739$913 
7.1958950 
26.070$855 

8.182$903 

1.0888554 
16.3238300 
88.6058736 


621.3238792 


80.0O0$0OO 


541.323879 


105.533*382 

1.3048993 
2948750 


198$144 
15.942$340 


428498 
7.7318713 
79.848S609 


194.7568005 


16.1408484 


178.615$52í 

80.000$000 
98.615$521 


Como  se  vê  da  comparação  das  rendas  dos  dous  exercícios  da-se  em 
favor  do  do  1869  o  augmento  de  réis  98:6158521,  havendo  probabilidade, 
se  não  certeza,  de  se  elevar  muito  esta  cifra ;  porquanto  ainda  naoe 
conhecida  no  lhesouro  a  importância  da  arrecadação  effectuada  pelas 
diversas  estações,  relativa  ao  mez  de  dezembro  findo.  . 

Deixam  de  aeoropauhar  á  esta  exposição  os  quadros  das  div.das  acU- 
va  c  passiva,  por  dependerem  as  respectivas  liquidações  do  encerramen- 


to  do  exercício  de  1869 ;  o  que  só  tèrú  lugar  em  30  de  junho  do  corrente 
anno. 

Entretanto,  devo  dizer  á  V.  Exc.  que,  por  conta  das  cifras  demonstra- 
das nos  dous^uadros,  que  acompanharão  o  meu  relatório  de  31  de  agos- 
tò pretérito,  tem  sido  recolhidas  diversas  quantias  ao  cofre  desta  reparti- 
ção, á  que  estavão  obrigados  os  devedores  de  rendas  arrematadas  e  de 
impostos  de  lançamento;  e  bem  assim  que,  pelo  mesmo  cofre.  se  ha 
efectuado  o  pagamento,  em  grande  parte,  do  que  se  estava  a  dever  de 
serviços  ás  differentes  classes,  restando  tã  somente  satisfazer  uma  fracção 
d'aquella  procedência. 

ORÇAMENTO  PARA  0  EXERCÍCIO  DE  I87L 

Está  calculada  a  receita  da  província  no  futuro  exercício  de  1871  em 
oTr^^i*  a  deSPCZíl  emréÍS  485:636$8Í9>  se°'uranio  °  saldo 

Necessariamente  maior  seria  a  importância  da  receita  orçada  si  por 
ventura  estivesse  já  encerrado  o  exercício  de  1869  e  conhecido'  o  valor  dc 
Ioda  a  respectiva  arrecadação;  porque  então  entrarião  as  importâncias 
lolaes  dos  diversos  ramos  da  renda  em  concurrencia  com  as  dos  dous  ân- 
uos anteriores,  efirmarião  precisamente  a  previzão  dos  cálculos  na  pro- 
porção do  termo  médio.  1 

ralrIacdefiCÍeQCÍa'  ,P°rtant0'  de  dad0S  posÍtivos'  <*ue  «""Uiassem  esses 
calculo  ,  necessariafoiaprovidenciade  orçar-se  por  estimativa  a  respei- 
o  de  alguns  ramos  da  renda,  attentas  as  circunstancias  que  mililão  em 
favor  da  presumpção  do  augmento,  que  deverão  aUingir.no  futuro  eser- 

CICIO* 

Ip  nhí?r  ^ flXada  de  conforrai^de  com  a  lei  do  orçamento  vigen- 
te, observado  o  disposto  na  portaria  da  Presidência,  n.  io45  de  31 tl 

tTnmTIT  "t'  qHUemaad0U  ^  noconenteexercico 
policial  °         ^  1867'  C°m  r8ferencia  á  fix^o  da  força 

ment?*^'—^  se  l™^o  orca- 

^^^^^^^^  • 

para  o  seu  correspondente  pagamento.  SCrd1, 


THESOURO. 

Em  consequência  da  falta  de  alguns  empregados,  já  licenciados  por 
motivo  de  moléstia,  jáoccupados  em  serviço  gratuito  obrigatório.,  o  expe- 
diente desta  repartição  se  ha  resentido  nos  últimos  mezes  em  seu  anda- 
mento. 

Esforço-me  para  Iraze-lo  ao  pé  de  regularidade  desejável,  o  que  es- 
pero conseguir,  logo  que  desappareçam  aquellas  causas,  entre  as  qu.aes 
prepondera  o  augmento  do  mesmo  expediente,  que  tem  crescido  nos  últi- 
mos tempos  de  modo  notável,  devido  ao  desenvolvimento  das  transacções 
do  Thesouro  e  aos  multiplicados  trabalhos  que  sobre  elle  pesam  actual- 
mente. 

Se  não  fosse  augmenlar  as  despezas  da  proviucia,  jà  tão  oberada  de 
encargos,  lembraria  á  V.  Exc.  a  necessidade  de  ser  retirado  da  segunda 
secção  da  contadoria  o  serviço  concernente  á  tomada  de  contas  dos  res- 
ponsáveis da  fazenda,  incumbindo-o  á  outra  secção  especial,  ainda  que 
composta  de  menor  pessoal  do  que  as  existentes. 

Penso,  porem,  que  não  estará  longe  a  epocha  de  se  tornar  .impres- 
cindível a  realisação  dessa  ideia,  alias  suggerida  pelas  dificuldades,  .que, 
pelo  systhema  actual,  se  encontram  para  satisfatoriamente  ser  preenchi- 
da essa  parte  das  altribiriçõesdotherouro. 

Submettendo,  entretanto,  a  mesma  ideia,  desde  já,  á  consideração  de 
V.  Exc.  aguardo  que  mais  acçurado  estudo,  ( e  logo  que  melhore  o  estado 
financeiro  da  província )  me  habilite  para  solicitar  seja  ella  posta  em 
pratica. 

Com  relação  ao  pessoal  do  thesouro,  apenas  tenho  a  mencionar  a 
alteração,  motivada  pela  nomeação  do  cidadão  João  Francisco  dc  Deuse 
Costa  para  oceupar  uma  das  vagas  de  praticante,  que  existiuo. 

Essa  nomeação  teve  lugar  à  6  de  novembro,  entrando  o  nomeado  cm. 
exercício  na  mesmo  data. 

CONSULADO. 

]NTada  tem  occorrido,  com  relação  ao  serviço  dessa  repartição,  digno 
da  attenção  de  V-  Exc.  •  -  - 

A  arrecadação,  por  cila  effectuada  ate  31  de  dezembro  ultimo,  mon, 
l.ou  á  réis  297:9:52837.1. 


Acha-se  malcollocada  no  prédio,  em  que  funccioDa,  o  qual,  alem  de 
ser  de  propriedade  particular,  nãoofferece  as  precisas  accommodações. 

De  accordo  com  o  respectivo  administrador,  procurei  passa.la  para 
outro  prédio,  que  mélhor  se  prestasse  ás  necessidades  do  serviço,  porem 
não  encontrei  nenhum  nas  condições  exigidas. 

Julgo  conveniente,  logo  que  o  permittão  os  recursos  da  proYincia,  a 
construcçâo  de  um  edifício,  apropriado  a  mesma  repartição. 

Por  lei  n.  329  de  6  de  novembro  do  anno  passado  foram  extinclas  as 
inspecções  do  algodão  desta  capital  e  da  cidade  de  Mamanguape. 

Os  empregados  de  ambas  foram,  em  virtude  da  dita  lei,  addidos  ao 
Consulado. 

AGENCIAS  FISCAES. 

Continuo  a  insistir  pelas  medidas  lembradas  em  o  meu  relatório  ulti- 
mo acerca  das  agencias  fiscaes. 

Cádavez  me  convenço  mais  da  necessidade  de  serem  ellas  reformadas 
no  sentido  daquellas  medidas. 

Chamo,  pois,  a  attençãode  V.  Exc.  para  esse  assumpto,  digno,  por 
certo,  de  ponderação  e  estudo. 

O  rendimento  conhecido  das  diversas  agencias  fiscaes  no  exercício, 
que  findou,  atlingiu  ásomma  de  réis  148:652$036. 

COLLECTORIAS. 

Nenhuma  occorrencia  tenho  a  mencionar  com  relação  ás  colleclorias. 
Arrecadaram  réis  16:422$929,  segundo  os  documentos  existentes  no 
thesouro. 

São  estas  as  informações,  que  me  cumpre  ministrar  á  V.  Exc 
Deus  Guarde  à  V.  Exc— Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Venâncio  José  d'01iveira 
Lisboa.— D.  Presidente  desta  Provinda. 

O  Inspector, 

Joaquim  Moreira  Lima . 


